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-áLl^lMO S. Ptul»»--Sabbado, :> de Julho de 1884 rxar. ^sos 
ÜNIAO   CONSEKVADOrtA 
O Conselho Direotor da UmXo CONSERVA- 

DORA., em sessão de hoalem, resolveu diri- 
gir-so a todos os SüUI uorreligíouarios da 
provinoia para podir-lhus que uno tomera 
oompromissos antes de licar deünitivamento 
organisada a lUtu das uaadidaturas para a 
próxima eleição de deputados geraes. 

Depois de consultados os represoutantos 
do eleitorado nas localidades do cada um dos 
districtos, o Conselho Director tomará então 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 
ta, nSo olvidando jamais o sou primeiro de- 
ver de procurar harmouisar nVUa, tanto 

'quanto for possível, as justas aspiraçCkts lo-, 
cães com os legitimes interesses do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 do Maio de 1884. 
AUTOMIO Dã SILVA PRADO, presidente. 
AMTONIO PROOST RODOVALHO. 

F. A DUTRA RODRIODBS. 
MANOEL AMTONIO DUARTE DS AZEVEDO 

RODRIGO A. DA SILVA. 

BOLETIM DO DIÂ 
Câmara nmnlelpal 

Koniem nào üouve a «esBaò^extraordinari» pSr» 
a qual foram «onrooaJos os varoadoreg, por tarem 
M ratirado, dopois d* n aaharsm na »nt«-«aU do 
paço moniaipal, os rsreadorei Niaolaa Queiroz, Ba- 
rnel • Franziu 

Inolden to cômico 
Lê-BO no Itin Itranco de Piraasunuga : 
«No dia 30 do mel próximo pasmado om S. 

Carlos do Pinhul, propiiou-so q«i) á l horj» 
da tarda saliina um trem conduzindo a mu- 
sica u os convidados para a^sistiiMin a inau- 
guração dos trabalhos do ramal quo sogu 
pura Brotas, luvando por essa occasião gra- 
tuilamuute a todas as possois quo quiztasom 
seguir alô a estação do Feijão. 

«Minutos autos da parúda do trem, os wa- 
gons estavam roplets de passig^iros, quando 
untra o ohefd d« trem ex gindo a passagem ! 

A. sorprosa foi gural, o rowligo enormo, 
e em poucos sogunrtos os wagons estavam 
vazios! Muitas peUOM funua comprar pas- 
sagom o outras so retirarem para suas casas, 
um tiuito dei-pfitadas. 

«A. tarde, quamio rogriíssou o trem, ouvi- 
ra-se uma manifexta assuada, não se sabendo, 
a quem fora dirigida.> 

| Consta que jà so aoh.a confjccionado o 

orçamento geral da 2* seoção do prolonga- 
mento do ramal da ferro-via ituana até á 

villa dí S, Pedro, devendo breve, dosdo que 

seja aquollo orçamento approvado polo go- 
verno da província, sorora postas em concur- 
so as obras de construcção da linha. 

A Compsshia de Navassçia Fluvial Paoliata acs- 
ia de adqoirir  maia doai  grandes   oandia do ferro 
fiara o aeo aarvifo do tranap .rtes da gaDarna a mar- 
Mdor<»s, estando uma toranira qu««i oomplnta 

. „..»,,      A 27 do aorrontí, ohegtram   an Canal   Torto OP 
Aaügaaram o termo da oomparaoimaato oa varaa- ri4porig ^  „,„,„»• Mm»,BW(, Piracie.Aa e Sou 

dona Freitas, Aquilino,  Lai»  Ferreira, Cantinh( - 
Sobrinho, Raphael • Lopes d'01iveira. 

Porqas »»ria esta retirada f.. 

1 
Deputado  pelo 1° dlstrloto 

O nosso illustrado collega do Diário io 

Gommercio, de Santos, referindo-se aos e- 
presentantes da nação, em geral, e espeial- 
mente ao actual deputado pelo 1° disteto 
de S. Paulo, ©soreveo as seguintes considra- 
ções cheias de verdades e sobremaneiràon- 
rosas para o sr. Antônio Prado, predente 

da UHIXO CQSBKRVADORA : 

< E' preciso que o bom senso da s-^edade 
ae compenetre da necessidade de olrf para 
a lavoura, e o meio regular de pônm pra- 
tica a difflcil cruzada é levar-se àifresen- 
tação nacional maior numero possii de la- 
vradores. , , 

« Quem vê na câmara dos depu^P8 0 ar 

Abelardo de Brito, e sabe que all*tá com 
preterição do dr. Antônio Pradòilirva-se 
envergonhado, admirando até ovf vae o 
abatimento mordi a que chegou o^po elei- 
toral paulista. 

« Sempre à frente dos melhoraétos mais 
importantes, embarcando os 5/ capitães 
nos commettimentos civilisadoJ mais ar 
riscados, è encontrado a cada isso o illus- 
trado paulista, satisfeito, e donado da mai.- 
natural altivez, porque por m- de factos, 
consegue convencer a todos * vantagens 
que rtsultam do sua attiludo eprol do des- 
envolvimento da província e    nação. 

« As pequenas intrigas nãciai contur- 
barão as águas, a verdade snio ocoulta. 
e o dr. Abelardo, a quem nadtóve a briosa 
S. Paulo, terá de recuar an» l«z scinti- 
lante da jnstiça do eleitorad' ... 

« O dr. Antônio Prado nu» poderá dei- 
xar de ser acclamado, semp que se tratar 
do progresso, dedicação peUfnsa publica, 
e zelo pelas InstituiçCes soei"» » 

—1       ' '1, 
Foi <toai«n»á» o !• offi.ial da a»«"« do govar 
rclnSd' Aogntto da Oliveira •fahea para ra- 
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A DAMA DE CCRANHIA 

PO« 

lAvnm »B M/^K^iaf 

SEGUNDA Pt' 

A   Quinta d 

It 

o «a « 

prímairaa  TÍnU • W*r*/iiti\ foi mera 
maa nnioamaot» am obedier»» ' T ,„_„ 

[logar dentrs daa 
pnsSu, 
ira for- 

.'<■ entrar síri^man- 
malldado , i»- • J»'»-. Vlodas .1 inform- 
U noata nagoa:c, oa qau C,, i il!na opiaito 

,80a.    Agora «**~ •"."•«'Sda challin. f 
tadividoal *™Fíl?£**ZStÍá<,, a ma.to hábil. 

pood'0   o ehafa da 
difflfil, maa o 

-.Mona* qna é «»»»"» <,i
1j&,,,. 

nt ealeola todo, previ tflK. , 
Mff«ran«a.   A 1»U ha '»a~f«a , fefdade 
Wikor ha da trtompaar. "V"" "" 
• a mantira nonaa prava^ . 

—AaaaW >•».í» ''^«Sqoa no dia aagain- 
O magiítrade daa arda^gnj  lhe fo„a ,pr,. 

U, 4a e»»8 homa da ma "7" 
—tm* am aan gsbinata  ^temanh«  a Baro- 

D^Mia, «andoo aitar^^ % BarUand.   o »o- 
MM d* âaroanaa, a *1j'3tha!r»  do   fallaaido 
^«ir^wirtairo  a Sairf"^^ 
Conda da VndaM. 

■■ 

Quctr":,   «qu-llo afiu 20,024   kilos da  aarga e este 
som 24,^74 kilos. 

Concedeu-se a medalha humanitária de 1 
classe ao marinheiro Joaquim dos Passo8 

Barreto, empregado no serviço de socoorro 
naval da capitania do porto da província do 
F.spirito-Süito, por ter salvado, com risco da 
própria vida, a de nraa mulher que no dia 7 
de Fevereiro do corrente aono, tentara sui- 
cidar-se atirando se ao mar do cáus contíguo 
ao da referida capitania 

Aspecto   do cAo no mez de .Inlhi 
C<>nsiellacAe« vioiveis á 10 h ras d« ouita de 

3 á» 9 d 1 noite da 45 n is 8 da noite de 31 
SUL i! (DISTK—M'<«trani-He   ne tes  ramos varias 

p quenaa   oi>nti'il»^5i)« ;   Ara,   uma   daa 48 om qa 
derde  remoti»8imon   tempos foi dividida aabjba'» 
celeste;   Coiò* Austral,   Taoano, Telescópio,   Mi 
aro»eop o, índio e Grou. 

Sem fbllar de ontr. s n-tro'!.* deetn regilo, inte. 
reaaiote»   palas variabilidadas rtn em lui e rapidet 
de nnov<m«Dt >. asaig^alarnmos Hei!: do T ioaoa, os 
tn>lls dupla ;   qua iastriimentog de pequena am  ii 
tíoaçilo   dfsdnhrum   om    duas   du   quarta grandeza, 
apenas separalas por 30 8cg"Ddog 

Achi se toibena nesta oonateilação am magnífi- 
co agrupamento de eatreltas, nSo menos r^o do qne 
D do Cantaaro e visiv 1 a olhus desarmados oumo 
am fragmento da Via Láctea. 

Nesta verdadeira ilha de luz, lançada n'uma re 
gião   completam nta desprovida da estrellas, de-oo 
bra   o teleccopii:   innnmeros pontos liim'no>.o8, oa- 
tra* tant 11 Só s, c«da am d a quaea será de certo o 
oentro de um systema planetário. 

Uma   b lia   astrella   dup a   de^tifa-ne  coro viva 
lom nosidade deala ooa-id. ravol aggl.imeravSo, qne 
ofTarec» nm daa enpeciarulon mais    igoos de admi 
ração em to a a abnbada c lesie 

Lnssui STR    A   constellaça-i do Pe;xo Anntral on- 
de, por 5 gráoa de altura aoimi do   li >i isoat''*, a OM 
trella     Fomnlhaut oa   B cca do Peixe, ultima das 
de primeira grandeza oa et-cala <í(*crei-cente. 

N-<Hta ooni-.ielUção «losi brio, DS ba muito, n sr 
B. Oould, do observatório da Cordova, na Republica 
Argentina, ama (-strella de setim» grandeza, que 
►e nmwe QOID assrimb'-o«a rupiile/. 

LESTE—O Stgitnrii), eonstellaçlo notável por in 
terea>»utes phanomenos. 

Deparam-se neata região varias estrellas de rflr 
vermelha e «atras d» brilbo intensamente variável 

Acha se tambi m na S •gttnri* a mais antigi es- 
trella dasig' add oumo dupla, formada por duas de 
quinta grmHeia. 

Este magnífico par, do mesmo modo que Mizar e 
Alour, é visival a olhos d^sarmad-a. Rici em «gm- 
pareientos est llares e atravetsada pela Via-Laotea, 
oonta esta regilo varias nebulosas. 

Oa aontet astronômicas rgiaram a ><al>i<a appi- 
ifli na Sagitário de ama aatretla temporária   qus, 
eutru   .in   dias,   daaap par i^oen   para   nlo mais sur 

viita. 
NoRnasTi—A oonst'IlavH) da Agnia, onda ha a 

nstrella Ailatr, a 40 grÂ<H da altura, a vanau es- 
'rollaa de brilho varn v,'l. 6 uma das r giS^s mata 
facna de RHIOIO observad.ia por instiumentu» de pe- 
quoun uuder upttco. 

A Via-Lolea é lio opulenta nesta provioeia 
c ;M,II i i|iiii mjaia una IIM.D-mu in-trumanlvs admi- 
rável  profuzão di' fó-.os Inniiooaow. 

N ala regüo oontoo   W   Ha 'Obol. n'uma eitsn 
illii do ainoo g & s q ladr-dos. 330 000 Hatrollas. 

NoKvniniK TK—A cnst lieçt» da Lyra a, por 25 
i/riHirt da altura, "Ui (iriocipal estrutl^, tleoomiaida 
Y-g i, um . da» maia lunainaxai l« tod» n firroatnea- 
to. P.iiiaotn S'I enliissal a 4s triihõ » du legaSM 
ile distancia do nosto tjmtema. 

Tri.nnp" 'adu " ivu l itint nsia » nosso Sol uoa- 
trar-nos-hio apenas o aspecto çda nnva eslr lia de 
quinta ynutdliaa, sendo, porlant ,47 vezes menos 
luroinnsü do que o p rtent-so aatro da Lyia- 

Gsta fam isa eatralla, oujn enp ctro iodioa a pre- 
d^minaonia ilo bydrogeoau, do aodiu e da magnoaiji. 
approiima-se do nus o systnma com uma velocidade 
que, combina ia C'>in a que noa ó pn pria, nío deve 
aer nieni.r de 7t kil' metros pur >egaDdo. 

NnKrií Vê-se Deste iuma a Cont'Ilação de Her- 
cúlea oude aumemas estrellas vanaveii,, tiindo a 
principal a eol<.'*-ç4u avermelhada que DOB mo-- 
tram, o planeta Marte e a esirulia Aniarét, io Es- 
eorpiSo. 

A cnnstallaçSa de Hsrculi s «onla nina esplendida 
agglimarxçã' de osirellaa, uma das maia opulsutaa 
de todu o oéo 

E' para u espaço occapndo por esta c intallaçio 
que, no seu rápido movi mu to se dir ga o nosio 
Sol o ra todo o seu cortejo de plaaatas 

K" para alli, pura aquela p inti myitsrioso do es- 
paço, qua somos impeindos pela força oooult.i que 
sustenta oa astros nas suas orbitas, am quinto ae 
arrojxm no espaço em translaçfio vertigiaosB. 

NORN'HoKSTit A canatallaçãa da Boero oude, 
por 40 giáos de altarg, a eatrella Arcturo, da vivo 
bilho. 

E' a primeira aatralla qna foi vista, durante o dia, 
i or olhos desarmadas: pheaomeaa observada am 
1635 á hora dos na>aimento de Laiz XIV 

A noite é Krcturn am dos pnmeiri.s i troa qua se 
mostram no oéo, nas époiaa em qua ss acha amma 
do horizonte, sendo apnnas pre.edido pslos planetas 
Veans e Japitar. 

Cont. e-ta região varias ectrellaa dnplas, entre 
as qu-iea ama foruiada por daas aompoaeatea, de co- 
loração que Strova chamun puloherrima. 

Uma dentas componentes é amarella a outra azul 
NOBOBSTS—A Cabelieira de Beronioa e a Virgem. 

A pr meira é notável pala nqoeza estrellar e  a se- 
gunda, além de eslrtlla* variáveis o dupla», mostra 
«os instrumentos iuleressanto campo de nabolosas 

Nesta ultima região brilha a estrella   Espiga, de 
primeira grandeza a da côr branca, astro famosi por 
ter servido A descoberta da preassgo dos aqmnoaios 
e da verdadeira duração do aono. 

Estaimmenso sol paira a distancia qaa nunca 
pA<a ser medida. 

Transposto para a posição occnpada por tüspiita, o 
eoaio sol seria completnoieata invisível da terra. 

ZBNITB—A bella ooostellaçSo do Eacarpião onde 
pôde a. r admira''» a e-trella A/iMr^r, de viva odr 
alaraejads, K^-yão opulenta de entrellaa. 

MIDOISTI B ausuDOXSTB—As coeslellaçS^s d > Can- 
taoro. Navio Au-tiul, Ui nz^iro o Triângulo Austral 

Estas quatro ccnsiaüaçija,  fi>r ..BTI um conjausto 
ma^estosj, verdadeiramauto imp?,r em todu o Ü-ma 
manto, 

No Centauro brilha uma estrella, ty o das de pri- 
meira gn n !c. a, formsda por doas Só s, e esta m g' 
n ti a estreita dupla a o astro maia vizinho da Terá 
além do planeta Naptenoqae nonca marca até agj 
ra a fronteira siiieral do nosso sy-toma. 

Na oaoetelacSo g gaotese» do Navio Aoatral vio 
a nossa ger&ção br.lhir o deiapuire^er uma e-trnlla 
que cbe^ou a um ^ráo da lominüSi:latJG só excedido 
p Ia inconiparavol £ riU5. 

No Cruzeiro, além da uma luteresnanta e-trella 
dopla, pó ie ser a iinirado um aürrupauiunlo estrellar 

■ e aoloravão tão varieguda qual outro não muatra o 
Srmamanta. 

O ramo que a Via Laulea entende por esta rumo 
torna ainda mais anoant-Hor o aspecto da região 
«Djas bellezas sa ostentam tanto mais admiráveis 
quanto mai r o poder    ptico il.i, in-trunDaatoe 

POSIçãO I TISIBILIDADI DOS PI ANETAB-MEBCImo 
— Depois dn diu ti começa a musicar-se no OMidea 
te, logo após   o oceano  do   Sol, sendo  díffl álmente 
viaivel, entretanto, por se achar envolvido na radia 
ção rreposcnlar, 

VBNUS—Até o dia 11 visivel ao oceidente cem 
difHculdade. 

Ne-sa dia passa pelo meridbno ao mesmo toa po, 
qua o Sol, e eoj seguida, presedendo-o, mostra-se 
-o onente pala madrng d^. 

A 15, 'iohan if- -a Venus entre o Sol a a T^rra, 
moatrar-ae ha dab-.ixo da fôrma de um ereaseate 
delgtdissima, sendo apenas de 4 milloasimos d» 11- 
luminaçbo   máxima du planeta a parta  illaminada 

Soltou uma exclamação de trlompbo a ao mesmo 
tampo cs seus olhos lançaram chispas. 

—Bravo I disse «He em seguida a Joliano, eis abi 
um negocio bem dirigido a am resultado qua lue 
faz moita honra. 

Vandama aentio-sa lisongeado, mas reapondeu 
com modéstia fingida : 

— Eo i-ó aceito os elogios do sr. barão a baoefloio 
do inventario Sem duvida, ao fli o qoa pude; maa. 
sa o aaasr nto tivassa vindo am meu aox lio,an nlo 
tsri» conseguido o raiai tado tis depressa. 

— O qne entende por o ara.oi 
—A falisidade, qua tivemos, da enccatrar Qano 

vai"* daaein pregada, 
JoliaC* 0"Dt n' *m poaaaa palavras, ao pátrio o 

o..- a moça íí? t'»»» ili»« • r-apeito da sua aahida 
brusca da assa d. srí. <a Branca». 

—Kntlo, pergantoa fsiipp», » mafqnesa a a fi- 
lha ignoram para onda foi Oanovava qaaniio «ahto- 
Ibaa de easaf 

—Com pist-manta. 
—Tanto melhor. Voa jí i «asa de minha mãa 

ver Oeoovava. 
—O •r.barlo jí resolveu alguma oouaa a seu res- 

peito 1 . .      . j,    j 
—Nlo, mas a sa« irml adoplira nada tem que 

raeatar... por em>iaanto 
—Por emqoaotí, r-petio Joiiaao eom nm mao 

sorriso Eis uma restricção qoa parece-ma ameaça- 
dora par» o fntoro. 

— IM-M depende de Qenovava. 
 PúSSO m« importa, torooo Vandãioe, siia nio é 

da minha fsmil a De o chamar a atiançio dj sr. 
barã» para mua oouaa qoa poda acontecer. 

—Qu.l éf 
—B' p«s4vel qae OenoveTa tenha a idea de e»- 

arever íqoellaa qne ella abama a«a» pais, para in- 
formar-lhes da s»a mndaoç» da po ição .. * mesmo 
pravaval que ella a qoaira faaar. 

— laso feri» parigaso, murmaroo Falippo. 
— Mnito perigiea, pjrqoe o pai e a mia Vanda- 

ma, a.bendo onde osli Oaaovova, podariam respon- 
der, m algn-i-a oa ipUrrogaaaa. 

—Ha «é ou» meio de evita- eara perigo 
—Sem david», é interceptar as carta*. Maa q"Stn 

ha da a«eBrre<tsr-s* dissoI 
-Minha mia: haí  da pravanil-a, a garanta qae 

tlla li««r* da goarda.     ,   3 t , 
 s^j.s* ea.so, não ha nada oa»,* a raaalar 
Falippa   dei» »   5 SS3 i-~f'--'^   *  *-'• • 

mdaencarrag-.n Vandama 
Palippa íaOa,,»,^'gf Oaaovav» da casa am 

#• aahar am maio «,,5,. j* dama da oomps- 
.„« daaaapanhava " sam .^ masma» atuiboi- 
ghia, pamfaaa-ia an ^i,,, «aito com os r»- 
^1*, na aaaa da soa z - ^, .laiiano a oio po- 
^a. da feaunda í^g^ ' 
ii, dn»!*"» d» »«« ^ ^ «ntamio qoa alie sa- 

Maa, aamqaanto «—^B,» qae o foasa Uo ra-, qua fot 

H.M-.a^L^.ST     ... 
1 moço flagio-aa admirada. 
.Ah!   Ah!   otsUtnoa   alia. 

rs a ás 

—Sim, ar. barão. 
Pessoa da idade madura? 

—Não   seahj   ; nina m-ça. 
«.Quando eotroa essa moça em fouccS^sf 
—Ha, quando muito, duas ou três ho-aa. 
'—Onda está minha mãe neste motueotof 
— A ara   baronsza esti no seu quarta. 
—Previne i ara. baraneza da qaa eu desejo fal 

lar-lho e qna vou »speral-a na a»la. 
-Sim, ar. barão 
E o criado foi dar o recado da Falippa. 
Esta nlo teve moito qna esmerar 
Ao cabo da três minatos a ara. da Oaraansa en- 

troa na sala. 
—S.ibes a novidade f pergonton alia am maia 

vos. 
—Sim... Vandama aviteo-ma. Gatio, qna tal é 

a moça t 
— B* encantadora. 
—-\h I ah 1... 
—E' inatruida, modesta, dlstinsta t tornou a era. 

da f)»rennes. Paro a 400 >ahio do Saeré izitr ou 
dos 0'" '■'' Vâ-su qoa ella é da raça, o que ala é 
para ad-nirar, pois tem nas raias o aaogna da nosa» 
família 

P»lippa sorrio-se. 
—N* verdudo, tudo quanto a senhora tem dito 

agrada-mo muito. 
— Porqne ? perguntou a barona/a almirada, 
-Porque a mtnba tarefa  se tornará rno só fácil, 

mas tombem moita agradável. 
ii - qna tare''a falia < 

— Pois nlu adivinha t 
—Nlo. 
—Procure, qua h« de achar, 
A sra de O reúnes lavaot i<i os olhos p»'a o tec- 

lo, pól-sea r-flattir, a to eab • da algaat instan- 
te* respondia, «b.ntndo * cabeça. 

—Por mais que protare. não ache. 
Eis, eotão, a palavra do eaigma : a seshsra 

diasa que O novava a encantadora, distiacta : vê-ta 
qaa ella é ds raça. 

-Disse e repito 
-Pota bem, porque oi ha da o Barlo Fal'ppa 

da Qaranne* apaixonar se pela dama de sompannia 
da tua ali f -ena romântica, não ha davidt, mas 
nlo inverosimil. 

—Cowo 1 pois pensa*... 
—p^eao Ml emr-m» som O'novava Vanlame, 

s^s     míwha   «sÇa * « íl ,«• carta ifs ss^t h?; .^5 ^^— 
ia idda. 

rida a «« aomplaUs_ríf.a!jH-   qgsüio   =   **«   «"»« 
^ fiea». ?<»•'   ^^ « »aa *'Km», aont»«-'ha      O 

«aranaaa 

{ aar I intarrompou riMff* Qia d,z da mi 
—iTaha rnü* «sti   f* f parganlon   slle ao ariado ! P.rM»-aie engenhosa .. 

abrir-lho a poria a q«a napenden ; —Tão   pr.tie».   qaaeto engenhosa, anpp-immío 
bironaza asti cai a aoa dama  da aam-   toda   a   aomi>inaçlo   maledramatiea :   de qualquer 

I ponto  da  vitta   qaa   aa aacara o n-goato a-tamoa 
pannia.         -   -- .4^,irad« partaitaaanta gananílüea i Hsi de ei»«F ««a Qana- 

í^i» tnttv   alnal i vava  a   mai*  dvprasss pounal. 8a daeeobriraa a 
íl, ,l ! •■• f»f<ad«lra origem, »!i» karda aamo prtmi. aa» 

—A ara. 

M^nra—Visivrl depois do ocoaso do Sol a otsno- , 
riei»    Appn xima-sa inpidamenta do Sul. 

JIIPITKU    |Ç tu ooluaaal planeta é ainda visivel ao \ 
ocuidaute logo após o ocaaao do Sol, do qoal ao ap- 
prix,ma r .[.í.UIM ulo. 

- ATUBN»—Melhoram oada dia aa aoodiçSas de vi- 
tibiltuede deste planeta, qua poda ser observado 
pels " '"ifou ,<!'. ao oriente 

UHàNO -Passa pelo meridiano da 4 horaa da tar- 
do. N dia 19 podais ser visto por binotulo ac lado 
e pouco ao nortD de Marte-, depois do ocoaso do Sol. 
Oa dous planetas projectar-iw-hlo simultaneamen- 
te no uampo dn instrumento. 

Marte p liiiâ aer facilmente reconhecido pela aua 
rflr «eru.elba .1 Ur.no moatraril o aspecto ds nma 
estell» da 4a arandeza sem scintillação. 

NIPTVNII T. I niupi-.o Visivul pela madrugada 
ao oneute. Pataa pelo meridiano is oito horas da 
manhã. 

Bngonho cautrul de Plraolcabn 

Segundo noticia 0 Pwciciibino, começou, a 24 
do passado, no Engenho Ceatral da Piracicaba, a 
fsbricaçiu do assacar da preaenta safra, aorrendo oa 
trabalhos oom muita regularidade. 

lâeccudorea T'auiinv-1'eIIefi 

O nopso amigo sr. commendador G-rald.; da Ra- 
zenle, inaugura ar.anhã, na ana fazenda—Santa Os 
nebra—um Secc.dor Taunay-Telles. 

Em lerapo caremos circumataociada notisia da 
festa industria1, do illustrado agricaltüí'. 

Iiumigrantieci 
Do Diário de Santus : 
* Chegaram hontem pelo vapor allomão 

Graf Bismarck 854 iatmigrantua açorianos 
!■ allemaos que se destinam ao serviço da 
levoura. 

« Seguem hoje para a capital em trem es- 
pecial. 

« O sr. Guilherme Rangel, inspector geral 
da immigraçao, veio aqui rocebol-os e re- 
gressa hoje para S. Pnulo. » 
 MW 

I»oPto- Ferreira 
Sob esta epigraphe escreveu c A Verdade >, de 

Belém do Oescalvado, o seguinte : 
< l'ragride oonsideravelmente esta Iocalidade,qae 

se destina a om brilhante faturo que s  aguarda. 
a Tidas as sasas estilo oecupadas, u acham-se em 

constroeção muit s prédios. 
<'Tambam trabalha avaltado numero   de   pessoas 

na eanstmcçSo da estação   para  a   navegação fia 
vial. > 

i^ 

Movimento de loa 111*9rantea 
A 30 do mez ultimo entraram no porto do 

Rio de Janeiro, vindos do portos estrangel 
roí, 4H ira migrantes, dos quaos 18 aceitaram 
agasalho na hospedaria da  ilha das Flores 

Oa hospedaria seguiram  no mesmo dia 
37 para o Kio Grande do Sul; 4 para o Ama- 
zouas ;   L para o Pará ;   1 para a Bahia ;    1 
para Santa Catbarina e 1 para Minas Geraes 

itt.eqaérItnentosdeeip«ctaadoai pela 
preiairtenclt» 

3 oa JULHO 
Ds Manoel Martins, s mo procurador das ax- 

praças do corpo policial Lmiano da Silva a outro 
pedinlo pagamento ds soldo.—Informe o tenents- 
oorauel comman^ante do corpo. 

Da Vietor Nothmann, como procurador da ex- 
praça do corpo policial Alfredo Barbosa, fazendo 
egual pedido —l tom, idom. 

Da Jjaé Mauosl da Silva, residanta om Jaesrohy, 
pediedo restituição do que demais psgoa na ooilac- 
toria daquella cidade, de imposto sobra heranças a 
leg.idos uo inventario do fallecido sen cunhado.— 
lufnr.zie o thesouro provincial. 

Ds   Manoel   Marcellmo   Felicio da Oliveira, ex 
teuanta   do   corpo   policial, pedindo pagamento da 
g'at>fiea;ãí>   da  aomimalanta  do destacamento de 
Silveiras—Idsm, idam. 

Da João Pires, pedindo para fornecer gêneros 
para o Hospicio a {'onitenciaria, maia barato do que 
qualqoor outro proponente.—Informe o theaoaro. 

De Antônio Apollmario da Macedo, pedindo ra 
moção para a cadeira da villa da Lagoioha.—Infor 
me o inspector geral da instraeção publica. 

Di Rita Cândida Freire, pedindo moveis para 
soa aula.    Idem, idem. 

Di F rtiinsi-i Freira de Oliveira Penteado, idem 
—Item, idem. 

De Cornelio Alves de Almeida, pedindo rouio- 
ção para a eaJoira do baíno daa Almeidaa. —Idem, 
idem. 

prejoizo meu, mas em proveito meu como marido 
p nque no eontracto havemos da estipular o regi- 
meu da eommunbão de bens Su nio se descobrir 
nada, havemos, em todo o caso bardar dous terços 
da fortuni, porque Raoul, coodamnailo por ter en- 
venenado o tio, tari deeahido du euu direito de her 
dar I Parece-me que ha algoma finara em tndo 
lata Porque, então, a senhora nln pareça enthu- 
siasia^r-ss ? 

—Porqae lembro-ma da uma aoasa qaa alo ta 
oecorra 

-QiaUf 
—Para o casimento aerá preciso apresentar a car- 

tldlo d* naseimeato de Ojnovevt. Ora, oa Vaa- 
d»mas igocram o legar do oaasimanto da criança 
qoa lhes (oi confiada, eeri prenso om iaqoarito 

—Qaa importa ? rapÜMB Feippa. S« s ioqaarito 
alo der reanit^,do, In da obtsr a aulnrieaçlo legal 
para prescindir dalU; isso faz-ne todot es dias Se, 
pel" o otrario, o inqaento preVM qun Qaooveva é 
minha prima, flih . do Conde da Vadans, hão da *d- 
mirsr A Pr vid^ncia quo a c - (lo?oa no mau cami- 
nho, a o instiseto do meu curaçio que instigoa-me 
a amai-a, 

—E' preciso ainda que a moça anona ao aasa- 
mento. 

- Ralrasnte, mishs mia, * «enhora almitta qo* 
orna dama de ecrnpsnbia, eom o ordenado da 1,800 
francos, reanse csa-ir amo Birlo Peiippe de Qa- 
renoes, quando o d,to b>;lo teoi 25 anoot a passa 
per ser nm bonito rapas ! 

—Admitto qna ella ooosinta sem hesitar am ser 
toa aalb*r, omquanto sa julgar filha dos Vandama 
e o'uma piaiçlo maia do qua mudasla ; ma* alia 
ainda qaersri esea onila ae descobrirem qoa ella á 
da boa família a possua ama grtnde fortona f 

O contrario é possível ; por isso tomarei a» mi- 
nhas preCio.See., 

—Qaaas ai. t 
Co losarai Oanoveva aa  impossibilidade da ra- 

casar a «t»-ma^to,haja o qaa hoovsr. 
—Caa o t 
—Patenla delia a minha amante, as tit praoiso, 

auto- d' fs;-! a mi "ha maihar, respondeu eyoua- 
meot* Falippa 

—Sêprulenl»   , M^st.ei-ta o obstainlo... 
—Nãv cue caos* o manor sasto. Agora tear.» • 

fatar-iba ama reoommeadaçlo importante. 
—Diz. 
—S' e-is^BSiài qst ü'.nevava oio possa aommu- 

nior ao* Vandai.* qoe eils está *qai Ora, alta 
com cartezt ha da a*>r*var-lhas. 

—Vio vaja meio -ie i npadtí-o. 
— N-m «a ( Mia qsa importa f Ella pdda aaeravar 

qcaato qamr, aoatant* qaa aa asa* «arta* nia 
•igam 

—iat*ri*-ta!-»*. »a!ti » 
—S" íMtafaaaawai,  faruata, trata diaaa, attaha 

De Pralidiano Jatto de Silva, professor ao balira 
do 8 Bom Jesus do Campo Verde, pedindo 00 dia* 
da licença.—Idam, idam. 

Da Ant-mio Josi d* Paaaoa, pedindo para natnra- 
lissr-ae brasileiro.—Como pede 

Ds Olegario Jorge da Loraaa, aagando despache. 
—Como raqaar. 

De Álvaro Penha, padindo para aatnraUaar-aa 
brazileiro.—Idam. 

Oa Idalina Carolina da Oodoy, viuva da fiando 
João Buano da Qodoy, prsya do corpo policial, pa- 
dindo qae pelo referido corpo, lha aaja dado por aar» 
tidlo  o dia am qua fallocon  o ana marido,—Idam. 

Ds Lncidio Laita de Brito, negando deapaaho,— 
Idem. 

De Luiz Marqnas Oaapnr, idam.—A thaaonraria da 
fazenda para pagar  noa termo*  dn soa iafsrtnafl*. 

Oa Juaé Padro Ferreira, pedindo ramaçlo para a 
«adeira de Mogy dai Criua*.—Informa o iaspaalar 
geral. 

Oa Silvario Francisco Marques, segando daapa- 
cbo.—Como pada. 

Oi Joaquim José Moreira, profaasor apoaaatada, 
pedindo qoe lhe seja pago maia a 6.* parta da aaaa 
vensimentoa, na fôrma da lai a. 62 da 24 da Fava- 
rairo do 1881 —Jonta-aa oa papaia d» soppllaanta 
a diga de novo o tbesonro provincial. 

De Francisco QuimarSas, pedindo por aertidla a 
resolução que approvou o aditamento do aedigo da 
pisluras do Itatiba.—Como raqner. 

Da câmara municipal da Caraguatatnba, padiad* 
ent>«ga da qnantia da 6001000 votada aa lai da or- 
çamenfo. como auxilio a mnniaipalidada. Infama 
o tbeecaro. 

Os Pedro Aqguato de Azevedo Marques, padiada 
entrega da q"ãVõna de 600(000 votada aa lei da or- 
«amsuto para o olnb Joaé da Alencar da cidadã da 
Itspetinmga.—Idem, idem. 

Da Fermiano da Moraea Pinto, secretario da pa- 
lica, pedindo am mez da licença—Coaaado. 

De Jcanna Augusta da Araújo, sócia por haraaça 
da sou finado marido, Joio da Dana da Aranjo Lan- 
bino ds construcção da ponta sobra o rio Pardo lia 
estrada qua da Cata-Branco vaa a Mocóca, padin- 
do, que, oaso o governo ponha am execuçlo a lai a. 
46 do corrente anno, seja a sopplicanta ou aan pro- 
curador legal, ouvido ao proaaaao da daeapropria- 
ção da referida ponte —Ao direotort «arai da obraa 
publicas para informar. 

— — a ■  
Â 28 do passado, na estação do Leme, (Es- 

trada de ferro Paulista) foi o allemSo José 
Hofg levemente ferido por um tiro de revol- 
ver disparado casualmente por Manoel Netto. 

Autópsias 
Em virtude de nma solicitaçlo da faculdade da 

medicina da corte, o ar. chefe da poliaia da maama 
corta annuiu a qna oa lentaa da alinica a aaaa 
adjuntos, no intuito de completaram aa aaaa ob- 
servaçSaa, prooodam sempre áa antopaiaa noa iadi- 
viduos qne, tendo sido ramettidoa pala policia para 
a Santa Caga de Misericórdia, am aonaaquaaaia da 
ferimentos oa oatras aacidantaa, alli fallaaan, a 
igualmente qoa o lenta de medicina legal a toxiao- 
logia faça também no neerutsrio autópsias a mala 
exames medico-legaes nos cadáveres da vagabun- 
dos ou indigentes qae saocutnbiram em conaaqnan- 
eia do empiogo dos varies meioa de aaiaidia, afim 
da poder ii dícar aos respectivoa alnmnoa aa condi- 
ções a natureza dua diffarentes problemas, qoa, aob 
este ponto de vista, interessam ao ensino. 

Falleceu em Sorocaba d. Floriana Maria 
Manuella, na idade de cerca de cem annos, 
deixando numerosa descendência. 

Fallaten em Campinaa d. Mathilda do Amaral, 
filha do sr. Carlos Augaato do Amaral, faiandair* 
em S. Carlos do Pinhal. 

A finada contava apaaaa 18 anuas da adada. 

Por haver desattendido ao sargento dã es- 
tação de Santa Iphígenia, foi recolhido ao 
xadrez o oooheiro do tjlbori n. 188. 

Chegados a t*. Paulo 

Acham-se hospedados no hotel da ?raaça, abara- 
dos h ntam, o* aegninte* era. : 

Commendador Franaisco Jentdymo Bittencourt. 
Joio Baptitta Passos. 
Manoel Boeno. 
Or. Caasiano Bernardo da Noronha. 
Franaisco Rocha. 
José M. da Costa Braga. 
Antônio de Camargo Neves. 
Major Maneei Barnardino. 
Francitc» Ontinho. 
Arthur dos Santoa Lima. 
José de Paula Sooza, 
Joaquim Bueno de Miranda. 
Conego Francisco Claro do Assis. 

mãe- Oenovava nunca ha da athir ré. Batard sem- 
pre «om a senhora a á sua disposição A senhora, 
pois, ha de «aber ee ella eaoravar a tem gaito ba*-, 
tanta para sopprimir uma aorraipoadaaaia qna f óda 
c»asar^noa o maior prejuiso. 

—Procurarei fazal-o, 
—Bastará querer para poder farei-o. 
—lantss aemaesco 1 
—Por certo I Quero começar boja mesmo a aasaa- 

tar aa minhas batariaa, e, por aaaaa olharea, por 
aasaa maiaa palavras qaa aa moçaa eompraboadam 
tão bem, fazer sentir á menina Vandama qaa voa 
ficar apaixonado por alia. 

—Bailo vem, an ta apresentarei a alia. 
Oeauvava, havia algnmaa horaa, tinha tomada 

possa do quarto qna devia oaeapar d'abi an dilata, 
Conclaida a ana lostallaçlo e ligairamaatt,- modi- 

fleado o seu veaíosrio, foi pedir ordens á ssa aova 
patroa. 

A sra. de Oarana* padin-lbe  qna  loaaaaa piaa*. 
A moça obedeceu logo 
O aea estyto brtlhaatè a cheio da ardor valeu-lha 

jottn.s elogio*. 
A' masisa taceaden a leitora am voa alta. 
Oeaovrva lia bem, da modo mnito simples, aos 

um orgam da timbra admirável. 
A baroneza ditec, da ai para si, qna a companhia 

dessa moça nlo lhe aaria da todo duagradaval. 
Annnaeiaram-lha a chagada da F.iipp* ; ella fal 

r»o bei-o na «ala. Honv* eatla a aonvarsa a qaa aa 
laitores assistiram. 

Qaando a sra, de Oarannaa antros ao aaa anaito 
com o li ho, Oaaovava estará bordando, 

Levantou-aa da sna cadeira, comprimaatoa a 
moço, sem olhar para ella,  a ia voltar ae trabalha. 

— Baata da trabalhar, minha filha, diaaa a bara- 
aeta. Venha, quero aprenatar-lha maa filho 

Ueaoveva olhoa para Felipp* e a*trem**ea. 
Nlo poiia *m manta tepsr*l-o da Raul, qaa aa 

Compiàga* »st-ve a saa Itdo. 
—Ba já eoabacia a ar. barlo, diaaa alia 

voz argentiaa. 
—Ceahacia Palippa F exclssoa a era, 

nsa muito admirada. 
Qenoveva t .ru -'■ : 
—Eo tive . honra da val-c oo aatarra do ar. 

Conde de Vadaaa. 
O meçe in-lii  >.-.-. 
—Ea lasaen a reconheça, miaha aeakora, mar- 

mnros alie an voz anjo tremar ravaUva aa nm»ii 
da emeçto, Ea tinha autada a aaa meigo reeta 
Seali* pala ceahora ama syaoathia iaeonaaiaata, a 
muito wtime ecc atrtUt ao lido da miaha mêê, 
porque asrá par* alia as*  ooapaabia Tanatidau 

Esaa elogie Uo antax tai direita ao iíimag. ít 
r^nAv**» ; * »m mata aarabaaa*. 

oa aaa 

^a  Oarsa- 

1 



CORÍUtlO PA.ÜUSTANÜ-8 á» Julho d« 1884 
em» «A! 

E' «onheeida • kUtori* do otltbr* projaoto p»r» * 
euMiruoçto <te OMI d* tiaatoa. 

Dapai* d* um» loag* dlMaula a» impr«itM • n» 
•M-mbli» praviocinl tornou-»» mitaifeau a loHuao- 
•i» .Io patronalo par» traniformor MM •mpraban- 
dimanto, alUa da isaontaitaval ntllidada publica, 
am aayoaio moita luarativo para alguoa iforlun» 
tloa pimpolhoi da aituaçio. 

O primitivo plaoo do oonalmogio, orgaaiaado por 
ua doa mal» afamadoa proflMionaaa, foi aobmattldo 
• axama na rapartiçlo daa obraa publica* da pru- 
vinoia \ a *6 depoi* da faiaram-n'0 paasar abi por 
DOta*aia traoaformaçdaot jalgaram-n'o Uigao da ler 
axaautado per faturoa amproiteiroa ji do antemtu 

atoolbidoa pelo patronato 
O oz-preaidanta.o ar. Barlo da Ouajará, dapoi* de 

terminado o praio da osnonrrenoia, tendo Mtadado 
o Maompto oom maia iaanslo da Mpirito e deapren- 
dimento moral, nlo qaii tomar a raepjnaabilidade 
de f»ior o contraeto. e resalveo, eniio, pedir á u- 
Mmbléa provineial orna rxitoloçlo deflníliva 

Na aaaamblé» provincial o aagniote ponto ticos 
oompletamente eaclarec do : 

O projocto da lei que aoetorisava a adminiatriiflo 
da provincia a caatrictar som o governo imporial a 
oonttrneçla de um tae* no porto de Sento», nlo 
fdra aatudado por eommiaato »lgama, nem diaouti 
do n> aiaembléa; depoia de apreaentado por um 
intereseado, aogondo dixi»>se na imprensa, tranai- 
tou por alli iooogttitamaote a foi baptiaado diaa de- 
poi» oom o pompoao nome de loi. 

O» deenmeato» enviado» a Aaaambléa pelo praai- 
dante foram mandado» a» oommiaaSaa de fatenda e 
obrai publieaa. 

Oa membroí liberaea d'aqnalla8 soinmiafdaa la- 
vraram um parecer em aentido favorável aos tnt«> 
rtsíaios, que jí baviam empregado todo» oa roaur- 
»oa pare aonsegairem vantajoiiaaima empreita- 
da das fator»» obraa, inelnsiva o da poblicavSo de 
um novo jornal oom o exainaivo programma da ad- 
vogar a MU» d'ellM na aidade da Santoa. 

ÜSM parecer, apreaentado aoa membro» conaerva- 
dore» dae sommiatie», este» oombaU'ram-n'o van- 
tajosamente, obrigando moralmente aos sen» adver- 
aarioa a retinl-o em tempo da disonsalo. 

Como • de que medo resolver-M-ia a qnesUlo ? 
Para garantir-at. a provineia quanto ao :'utoro 

n(o bMtava evitar-aa proviaoriamanta o mal idian- 
do-M a diicosato do auumpto até o eaMrtam^nto 
d* AaMmbléa. 

A» opiniBsa Mtavam divergente» sobre pontos 
capitães. Da nm lado pezava a anetoridada do en- 
geabeiro Robarts, do outro M raclamafde» da im- 
portante praça da Santo». 

Durante a diacnsaSo, a oppoaiflc conaarvadora 
demonatron com argumentos e algarismus inoontes- 
taveis qua seriam imaginário» os Insroa provenien- 
t»» das taxas eoncedidd» a provineia paio governo 
imperial para joros e amortisaeio du capital ap- 
plieado  por alia na sonstrucção do caaa. 

Em resumo, quer conaideraasem a qnastSo rela- 
livamanto ao molbor plano a adoptar-so, quer a 
aaoarawem pelu lado do ayatama »»tabaleoido ao 
oontraeto para a cobrança das taxas, pagamento de 
juroa a amortisaçlo de eapitol, qualquer rasolufio 
definitiva offereaeria iannmaraa difficnldades, nío 
sendo a menor dellas a prainaçlo que os libaraes 
dispensavam aos futuros empieileiroa interessados 
«a maDutençSo da lei e do contrasto celebrado som 
o governe imperial. 

Naats» «ireumetancia» algona deputados puderam 
acaordar aa seguinta medida, que postriormente 
foi convertida em lei : 

<A Aaaambiéa Legialatir<i Pro-viosial da S{o 
Paulo, decreta i 

< Art. i.0 Fica o presidente da provineia aatori- 
aado a contractar com quem mais vantagens offe- 
raeer, mediante concurso, aa obra» do Caca de 
Santo», pur pra;o nâo aupuTiur a 3,000:00<})000, 
devendo preferir em igualdade de sondiçSes, a As- 
aoaiaçlo Commercial da mesma cidade, e a dar ao 
•oatraatante M vantagens da conaessZo feita a 
província pelo gnverno imperial, paio decreto 
n. 8,800 da 16 de Daiambro de 1882. 

< Art. 2*0 contrastante se obrigatá também por 
todo» o» ono» da concesslo e a conatrnir um edifi' 
cio para a mesa de renda» província* daquella ci- 
dade, conforma o plano apresentado no edital de 
concurso para a constrneçio, de fôrma qua em caso 
algum pesa sobre a provineia qualquer raspooaabi- 
lidade pela exeauçlo deste contraeto. 

Art. 3.* O preudente da provincia mandará pro- 
ceder a novoe eatndo» sobre o plano do Cães, to- 
mando por baae o plano B da commiuio b^draolica 

, aeb a diraeçCe do engenbeíro Robarts, sujeitando-os 
a approvaçSo do goverao imperial. 

■ Art. 4a Para execuçlo do artigo aatacedente, 
AM O pracident» aatoriiada a contractar um aege- 
abeiro profissional em obra» bydrauliaa», mediante 
gratifiaaçlo nnoea superior a {2:000$000 re. 

« Art. 5.° Fioam revogada» a» ditposiçõis em 
eontrario. 

< Pa;o da AaMmbléa, 10 de Março de 1884.— 
floriira de Barros. ■  Antônio Pr. do. » 

Taado a uaambléa provincial assim resolvido, 
quem maía poderia prever uma nove immoralidade 
BMta aaalfadada qnaatia ? 

O aetual vice-presideale—a quem padamea deno- 
minar, eom mais desvanecimeoto para elle, que 
boara da invençlo para oós—o cara dura da aetna- 
ydade resolveu exaeotar aqueila lei, encarregando 

W^i ar. Redondo dM nevoa eetudoa recommendados 
Mlla. 

A lei determinon que se eontractasM es nevoa »«- 
tadoa do plano B Mm um mgenhtira-profiitional, 

. a vtaaaprMÍdeate sontraatea cem a tr. Rwlondo, 
qua Mri tudo quanto quiserem que elle icja na ci- 
dade da Santoa—engenbeíro on caba da aUiçíes— 
oaaos o tHgtHh0iro~profi$$iOHai, ao qual referia-ie a 
lei, Ma a oepaoidade necMearia para emittir para- 
oer aactorieado sobre trabalhos da Robarts, Ama- 
raate • entro*. a 

AUaa de que o »r. Redondo fSra nm doa prepe- 
aente* a empreitada daa obraa, quer perante o go- 
verno, qaer peraate a assembléa provinaial, e se- 
gundo a opiaito poblica, eom alie aebavam-M M- 

—eiadae aaMM proposta» P«MSU muito poderoeaa 

Pai alia o araadar daquella Mlebrs jaraal de SaatM, 

qoa »4 darou o tempo aeaeieario para a prepeganda 
caotra a ravogaçto da lei qae aactorieava o praei- 
deata a eoatraetar e oaw e deapeader com aa obra* 
trM mil conto*—oa a quantia aeee*earia 

O legialador desrjoa obter Mtnda* feitoa por nm 
prsfUnmal, qae >2o tivees* ieterecM algum, di- 
reeto an iadiraelo, naa eommandita* já constituídas 
para explorar aaM ntgoeio aa prejoiie da provin- 

eia. 

traasacta, ou icjusam essa quantia a d asa oontosi 
cimo dalibaron a ultima, »ará siinpleaments a 
quastlo de maior ou m mor isca para engordar u* 
voraae» tubtrS0s daiinelle parto, 

( ontta o patronato da qua ji oanatlluio-sa em 

governo do pais, deengeneme-noi, nlo hj correc- 
llvo : 

Nem leis, um morali iadu. 

Ramal de Brotas 
IA-SQ ao Te,:'.po, da cidade do Kio Claro : 
< Como tínhamos noticiado,   no dia 30 do 

próximo passado,  deu-se começo  aos traba- 
lhos deste ramal da estrada  da  Companhia 
Rio Claro, qae parte da ostaçSo do FeijSo. 

« As três horas da tarde do dia indicado, 
no ponto inicial, porante extraordinário nu- 
mero de pessoas vindas de S Carlos, Brotas 
e Itaqnerj, e depois de uma brilhante mar- 
cha executada pelas corporações mnskaes 

Si MMt.d-. fcitM aqa. por outro. eagenbo,ro.|i>vpa e ^^ c£dia H. cidais ds S. C.r- 
hmitm* «tifte M lulihisr. «w íscass-o e(Joí) 0 gr  visconde do Pmhal. prudente da 
ndiameatodaqaMtlo e de*Be«*searla também Mria| Us.     »«JU «—   k_„-» .n— «« 

a daapau da dosa soatos para obtol-o»,   peia. a re- 

■£lel«So ae vereador 

0 sr. dr. juiz de diroilo do I* diatncto 
uriuiioal da oomaroa da oapital acaba do de- 
clarar nulla a eleição do cummondador Ma- 
noel Leite do Amaral Uoutinho para o cargo 
de vereador da câmara muaicipal da villa 
de Santo Amaro edo ordenar qae so proce- 
da á nova eleiçSo para o preenchimento 
da vaga existente. 

Aaalysemos ambas as decisões do sr. dr. 
juiz de direito. 

Fundou-se o juiz para doolarar nulla a 
eleiçáo, no facto de haver o commendador 
Manoel Leite do Amaral sido eleito vereador 
emquanto pondia do Tribunal da Relação do 
Districto um recurso de appellação imerpos- 
to contra uma sentença de absolvição unani- 
me proferida pelo tribunal do iurv da capi- 
tal em favor do referido vereador, em pro- 
cesso de ferimentos contra este intentado por 
Manoel Branoo de Araújo. 

Acaso ignoraria o sr. dr. juiz de direito 
que, em couformidade da lei da Reforma 
Eleitoral,só existe um caso de saspeasno de 
direitos politicos—a saber—em virtude de 
sentença conde mm lor ia ? 

Acaso ainda ignoraria o sr. dr. juiz de 
direito que uào podem produzir os mesmos 
effeitos, quanto á esses direitos, uraa senten- 
ça condeninatoria o uma senleuça de absolvi- 
çSo unanime ? 

Vejamos agora a segunda decisão. 
O sr. dr. juizde direito mandando proce- 

der,desde logo, no seu despacho, à nova elei- 
ção de vereador para preenchimento da va- 
ga deixada pela aunullaç£o da eleição ante- 
rior, também parece não ter tido conheci- 
mento da seguinte expressa disposição do art. 
20 dl Decreto de 9 de Janeiro   de 1881: 

«Do dtíspiic/io, diz este artigo, p.?/o qual 
fo'1 annuUada a eleição de vereadores e jui- 
zes de paz, haverd   recwrso necessário OOM 

BÍFEI10 SDSPEN81VO.» 

Supponhamos, entretanto, por absurdo, a 
procedência do despacho do sr. dr. juiz de 
direito. 

Na verdade, si fosse admissível ahjpothe- 
se de nullidade aliegüda contra a eleição do 
commendador Leite do Amaral, idêntica nul- 
lidade verificar-se-ia relativamente a eleição 
de outro membro da câmara municipal d') 
Santo Amaro, o sr. José Vieira, porque este 
vereador foi eleito quando fazia parto da 
mesa eleitoral o mesmo sr. commendador 
Leite do Amaral, isto è, tendo-se realisado a 
eleição com vicio capital de nullidade. 

O sr. commendador Amaral, julgido sus- 
penso dos seos direitos políticos quando foi 
eleito vereador, não poderia deixar de estar 
suspenso dos mesmos direitos quando fazia 
parte da meza eleitoral, porque fazer parte 
de mezas eleitoraes tanto constituo exercí- 
cio de direitos politicos como ser votado 
para vereador. 

E, si era caso de nullidade a sua eleição 
por estar suspenso de tacs direitos, não se 
acharia da mesma forma menos eivada de 
nullidade a eleição do vereador José Vieira 
effectuada perante uma mesa illegalmente 
constituída, por delia fazer parte um cidadão 
que o juiz, no seu entender, decidira estar 
suspenso dos direitos puliticos. 

Ú ar. dr. juiz de direito não attetideo á 
estas considerações e limitou-se a proferir 
um despacho contendo duas deliberações 
contrarias ao direito : 

1* A nullidade de uma eleição por efleito 
de uma sentença absolutoria t 

2» Ordem de nova eleição contra a expres- 
sa disposição de lei supracitada. 

Que motivos poderião ter influído no es- 
pirito do sr. dr. juis de direito da 1* vara 
para julgar esse processo eleitoral contra di- 
reito expresso f 

Eis aqui uma pergunta muito difficil de 
ser respondida. 

No espirito do sr. dr. juiz da direito da !• 
vara sò poderia ter ii.fluido, neste caso como 
em todos os demais,outro espirito...ov santo 
quando elle reza on profano quando elle des- 
pacha. 

Sempre nm espirito! 
Não ha rasão de quoixa. 

palmito», s *(> du nm* »6 s>taQlo, toda»  multo vt- btlme, posane on-» tollda inelraeplo, «•ndo-Iha h- 
tfoaa»,   notando-M   qae foram   aortada» em   Umpo miliar o u.o de a\«oo» idiomaa » divero»» aolanaia», 

mSito nlB*;,^0''r",■ 0 ,M <,0*r '""" ^ or,",0"'lu," , •» cujo estado igualmente »e d.»tia«utv. 
« B<s« proJucto 'ttttoala a abnrdtde da aaaan  solo « Cego in uasoim into, oomo elle maimo diz, «em 

de modo liaoageiro, pois «amei  iafirmadoe  d» que   entro animo, mais qoa o a'ap>ru malernal da arte, 
oaan»sCüino.s»»»   aotoal.aaat» ^l.-.oforlarao. 4 digI10 d, t0lU u pr0i„çio d0   publico   «empre tSo 
r«ix«* na rBfarid» fisaad>.   atiudo oll»» as dannmU r         T             r.    .            . ,    , 
nada*    Boarb.n. Ro«a o L^Uad.. do H,.ly. oapouUneo eu. g«n.*d«l-* aos puvileg.ado» da ta 

« Ni prineioio deita aciulo ji «* plaaUv* atnnas 
na (aseada Moute Alfge, somo •» deproheo-la de 
uma a ciptura de ml», qua vimos, p»l:i qutl a Ü 
da Novuiubru de 1813 , Ignacio P»H« de Al- 
meida o aua mulher vanderum ao tigcio Ua oal 
Jo>quim do Amaral Ou-gal, parlo d»s terrat c|Da 
Axnfiuam e<sa faiaaúla, iuslaiodo as boaifeitoi i<s, 
nDt-e asqaass, além ila casada morada ligiirar»iii — 
um qaartal d. oannas » üfn «ngeabo, 

€ N .qu-iltea tomptis a^u qua, como ao VA da ea- 
criptura, a« tarraa do M >ule-Alo^ni estavam quas, 
tod-s cm axrtlo, era n <tural qoa se cultivasse naa 
proximidades da ca^a da morada, Pois foi naaaa» 
Ingeres que agora vigitaram as bonitas oannas qua 
ooiicuuios, tendo eida bnatuotes oa intervalloa ba- 
vidos para qae a terra as revigorasse.» 

Isolo.» 
K»tí, paia, apra*ao*i>do eae leitores a artista cago 

Niadán Uampo>. 
Bm   tempo,   aaoaochTamas  o a>'a primeira aoo- 

oarto. 

Xtiesoas-aria de   fazenalaa 
RKQ0KRIHBNT08 UKSPACHADOS 

3 e 4 de Julho 
De José d'AviU Hitteucourt Noiva.—Cer- 

tiflque-se. 
Do dr. Alfonso Lopes de Miranda.—Infor- 

me a coutadoria. 
Do dr. Krauolsco de Castro Si liarruto.— 

Idem. 
De d. Maria José de Castro Lima, por seu 

procurador o dr. José Evaristo Alves Cruz. 
—Idem. 

De Alipio Juvdnoio Leite.—Passe-so a cer- 
tidão. 

De Arthar Alves Birboz*.—Remottam-se, 
com cópia das informa^Õrt", que confirmo. 

De João Chrysostomo KAly de Arruia.— 
Volto á contadoria para informar de novo. 

De Manoel Joaquim de Araújo Lima.—Do- 
se em termos a certidão pedida. 

Créditos 
O governo provincial, por astu de 3 do correato. 

abr u doisared toa ivpi..- ..■>, am de ll:443$tt7S des- 
tinado ao p g.meoto le dividas, «m ooal* oa i'» ■:- 
eicioa floduB, da» obras do oovo faah., e porll|to da 
jar <im )ioblic' : e oil a de 6 2t8$761 par* paga- 
mento, oaa condiçdis ae m* rufindaa, d.a obrúa oo 
quintal dn palao o do governo, cujos pagamentos 
foram aotorisa^o». 

■«" 

Por ebnos o turbulentos, foram recolhi- 
dos ao xadrez da estaçto central do urbanos 
Maria lzab.,1 da Conceição, Benedicta Maria 
das Dores e Anua Mana do Jesus. 

Em Iiu. no jantar dado aos pobres polo 
festeiro do Espirito Santo, a 23 do passado 
compareceram 400 pobres. 

K' incrível 

Lê-se na Pátria de Moníevidéo : 
« O nosan aollegt El iliana, de Baeaos-Ayres, 

em soa namoro de 13 do oarrente e com o titu o 
acima, ds o seguinte : 

< Dias paasaüoa lemrs em um diário da manhi 
uma notisia, n» qual ae diaia que o ministro do 
Brasil, >r Alencar, n3a tiaba anet irisado ningueno 
para reprraintal-o duante sua ausoneia, em acto 
algum qne aqui oceorresse. 

E*t,i noticia app^reeeu no dia seguinte ao da re- 
cepçlo qne deo o ar. Piasi, om soa casa, e na qual 
se disse, qae esteve o representante do Brasil, sob 
o titnlo ds encarregado da  n^gosinc do império. 

< Naturaliueute. cii tendo o sr. Aleosar aueto- 
risado níagaem para que o repre-entaaes n.qaelia 
racepfâo a eonatando pela imprensa qne o repre- 
sentante do Braail a ella assistira, tratan-ss do 
indagar quem foi a peasoü qaa lav^stidi duasa e»- 
raster diplomatiso, lio habilmente myitifiaoo ao 
ministro de ralaçdes exteriores. 

(j-i -Q Io se au«eQt^a daqui para Montavidéo o sr 
Aleacar, o aecreturio inti-rina da leg^çío o sr. A, 
Darvalho, chamou ao ciado do ar Alancar, José 
Pransissodua Saatus, e Ibe disaa com to Ia a aarieda- 
de, para que fosse acreditado, qae na próxima alai - 
çSo do dr. Plaxa devia ro,- 't sentir a Ing^çío 

Chegou o dia referido o criado apromptou-se, cal- 
çou aa luvas, tumou um carro e apresantou-se em 
oa-a do dr. Plaaa, aunnnsiando-ss somo o Knsar- 
ravado de Negócios do Brazil, sendo nessa oscaa<io 
recebido som t >da a atteaçãi, p^nciptlminte^a Io 
muito obsequiado pelo miaiatre de relaçí n, che- 
gando ate na eai, oa osaaaiia doa brindes, a tro- 
caram-se enthuMastisas sanda{Sas. 

Ha qua adiertir, p ,r» qae o faoto nlo pareça ex- 
traordinário e inverbsimil, aiaim como pelo arrojo 
do criado, qua este u um charlaili da for^i e capas 
da aurpreheode' ao mais piotado, com sua palavra 
fiel e c rracta e seu modo social e gaiante, somo 
se p rtanoessH i alfa aicíedade 

A eassaada feita pilo ar. Carvalho, qoe se esque- 
ceu de pievamr ao creado de nlo assi»tir i tal re- 
cepçfto, nem mesmo se imaginou qu-i ohegasse a 
t<nto saa aodacia, foi pes'da para o sr mioat-o da 
reiaçSes extaricros que eom isso, diiam aaiá dis- 
posto a nlo resebar em soa casa no asto das reoep- 
çfles a pessoas convidadas do Corpo diplomático, 
sem qne venham moai Ias de suas credunciae».  » 

Qoa os acaso» diplomatas, salvo raras cxcepçdsa, 
"6 se distiognem pula aua incapacidade, é coisa ca- 
bida a reaab da 

Mas qua um addido da logtfáo chegaasa ao gra- 
da leviandade snpra reteridoé cooaa que nos parece 
incrível. 

Si vivaassmoa em ootm paia, ou, pala menos, s' 
nlo fusse o nosso astoslmantc infestado pelaa si- 
toaçlo libsral, o caso, verdadeiro on fibalaao exi- 
giria uma expllcaçáe poblica snmi foi a soa divul- 
ga $io ! 

O dr. juiz munloipil e d^ orphão: do ter- 
mo dft Campi ias mandou notificar as pessoas 
sob cujo poder trabalham alguns ex-osoravos, 
libertos no mez passado, pelo fundo de eman- 
cipação, afim de comparecerem com os mes- 
mos para receberem as respectivas cartas de 
liberdade. 

O Mpocta^nKi annnnaiadu, ante-hontem, pela 

companhia A-.poluoia, uAu nalison-se. & 
H ja — no S. Jusé, sobirá a acena O betio Ht Sa- 

tnnat, p<f« »m S urtm o 12 quadros 

Foi examinado, ante-hontem, o cadáver 
do menor Francisco, de 2 annos do idade, 
que se afogara em um tanque no quintal da 
casa n. 14, «ita A rua Vinte o Cinco de 
Março. 

Nervlço   poalal 
A administração üo correio do S. Paulo, 

oxpediril malas no dia 7 do corrente para 
Oananéa, Iguape, Paranaguá, Antonina, Cu- 
ritiba, reeebjudo registrados até as 3 horas 
do dia 6 e a conespondoncia ordinária até 
as 0 horas da tarde do mesmo. 

Foram postos, antí-hontam, em liberdade 
Belarraino doCarapo$, João do Espirito San- 
to, Joaquim S tares, Izabelina Roberta e Ma- 
ria Francisca de Paula, recolhidos ao xa- 
drez da estação central de   urbanos. 

Escboln IVormal 
Consta-nos que a oongregiçáo dos profes- 

sores da Eschola Normal resolvera ante-hon- 
tem p dir ao vic,e-prdi-idente da provincia, a 
demissão do professor adjunto do curso an- 
uexo, sr. Antônio Victor de Maoedo. 

Consta-nos mais que o vice-pro idente, por 
acto de hop.tera, concedera a demissão pedida. 

Ainda ignoramos os motivos que lavaram 
a congrexação a padir a demissão do profes- 
sor adjunto e ao vice-presidente & conoedel-a 
immediatamcnte. 

S gundo ouvimes dizer, posto que vaga- 
mente, ainda uma vez neste mundo, pagou o 
justo pelo pecoador, pois, attribuiram ao pro- 
fessor demittido a responsabilidade moral 
directa ou indireeta, dos artigos publicado- 
ueste jornal, contra alguns professores das 
quella esoboia. 

Se não ha gngredos de abelhas nesta de- 
missão, exigimos esclarecimentos a respeito. 
 «j^tMe1"      

A colônia portugueza da cipital reune-se 
amanhã, no salão do Club Gymnastico, para 
tratar dos festejos com que pretende solem- 
nisar o dia 24 do corrente, anniversano da 
entrada, em L sboa, do exercito libertador 
com manda Io pulo Duque da Terceira. 

A colônia portugueza, fest jando essa data 
gloriosa de sua historia nacional, maia uma 
vez dá prcivati do patriotismo qne tanto a 
distiogoo a a recommenda 

Na fazenda do Paraguay, município do 
Belém do Descalvado, affogou-se, em um 
tanque, o ingênuo Francisco, de 8 annos de 
idade. 

Caixa Beonomlca   e Monte de- 
Soccorro 

O movimento de bontem foi o segniate : 
CAIU    UCCiiNOMICA 

31   entradas de deposito»      .    .    . 1:403)000 
18 retiradaa  de dito*  .                   . 3:163|792 

UOHTI oa sooooaao 
2 empréstimos snbre penhores.    . 4'<t000 
3 resgates de pechorus    .... 73$000 

Obituario 
Sapoltaram-se no cemitério municipal os seguin- 

tes cadáveresi 
Dia 3 

Anua Clara da Cnnba, 65 annos, saiad», mora- 
dora & roa da Olaria, fregoaaia ia Sé : selerose da 
mendula espinhal. (Attestadn do dr. C. de Cam- 
po» ) 

S oundino, 6 mezes, filho da Camillo Alvo», mo- 
rador i roa dj Daqoe de Caxias, fragoezia ds San- 
ta Ephigenia: saramptii. (Attestado du dr. Vil- 
leça.j 

Ilalla, 6 meies, filha de Antônio Leandro Pe- 
reira, morador i rua de S Caetano, fregoexis de 
Santi Ephigenia: eclampsia. (Attestado do cirur- 
giSo-mór Cândido Ribeiro ) 

Joio, 43horisda vila, ilibo de Antooo Pinto 
Alves, morador í rua Vinte e Cinso da Março, fre- 
ííO-ZIU da Sé : parto prematuro da 7 meias (Attes- 
tado da pa-taira mme. Bndriiza ) 

Anaa Margarida da Jesus 43 annos, moradora á 
ma da Qoartal, fregaeil* da Sé: carciaoma de 
ntero. (Atte-tado do dr. Vergueiro.) 

R ribli, 35 anais, escrava, alienado, falleeido 
no haspieioi eongostij Sorebral. (Attestado do dr. 
Mesquita.) 

J laquim Dinix Bisado, 56 annos, casa-lo, morador 
na fegoezia da Sé : nleer» do estômago. (Atteetado 
do dr, MUbias LM.) 

ooeflani'» da «amara em am de» amigo» do govera» 
quí vae para a ma»a, a referida conilanB» creaa». 

«Era d'sntra ectes ciaco, quatro, tre», dons velas 
am branoo, qae a oppoaiplo conaorvadora separava 
ver i»hir a dl»»ldonai», quando propoi o adiamen- 
to da discosslo da receita ; porém abi, ao qoa pare- 
ce, comejoo-se pelo estremo oppoate, ialo i, sara 
contra o ministério ; • como a votsçlo foi ama eo, 
nlo houve tempo para ae chegar a 6,» 

Diversos daputidos oooupam em aeguida a atten- 
ylo da câmara, apreveitando-M de nrgeaeia» pre- 
viamente obtida». 

O »r. Antônio Pinto trata de oacurrenciM aa 
provincia do Caará ; o l». Joai Mariaao fondamen- 
ta trás rapraseutH-ôiiJ, nada maio nada menos s » 
ar. Alcoforado interrompe u período da* urgensia* 
para ama axplicaplo pesooal, o, finalmente, os srs 
Almeida Nogueira a Martiffl Kranuisco Pilho oo- 
cupam-se da negocio» d» provincia de 8. Paulo 

0 ar. Almeida Nogueira julga que u ar. prealdeata 
da câmara ha de coacordar que a provineia da SCo 
Panlo, pela aoa vastidloe pelo sen vrande deeaa- 
volvimeuto, tem direito a eer eollooada am primeira 
cathegoria, embora esteja com uma edmiaistraçlo 
de 2* ordem. 

Mostra qu(o prejcdiciaea elo a* intariaidadee 
nas admluiatraçíe* das província» ; entretanto bem 
longa está aendo a intorinidada do praeideata da 
provincia de S. Paulo, qua nio sa tem dacecidade 
de montar o maohinicmo eleitoral, a daepeito do 
apregoado programma do gabinete « reapoito da 
liberdade na» eleiffie». 

Responde a nm» contestsplo do ar. Marlim Praa- 
eisco Pilho, recordando daas demicsSsa da agaates 
do correio, zeloso» no sen respectivo serviço a aa» 
meados por administrador liberal, mu» per presslo 
do candidato 6 depotsçlo geral a dra chefe» libi- 
raes das localidade». 

BxpSe como n partido liberal quer sempre domi- 
nar o governo naqnella provineia, a poato do* 
obare» p. Iiticos loeaes terem-»» errogade o direito 
de faserem demittir oa abafas de policia, come o 
ttm sido os últimos quatro magistrado» que oocu- 
pavam sqnalle cargo em 8. Paole. 

Deixa de desenvolver a sua rnolamaçlo, porque a 
hora esti terminada, a qne tinha por fim chamar a 
attenoio do governo para faser cassar a mtsrinidade 
do presidente da ma provineia, 

O »r. Martim Kranaisoo Pilho responde ae orador 
prssedente 

Quem conhece o filho do conselheiro Martim píde 
ds antemSo faier idéa da lógica da ». axe. ; alada 
mais, quem tom n felicidade de eoaheeer o dito 
filho do dito conselheiro terá mais uma prova, na 
resposta dada ao sr. Almeida Nogoaira, do progres- 
so qna tem feito o deputada pela 5» districto no ge- 
nero disparatado de argomentaplo. 

Custa-nos privar os leitores de nm pequeno resu- 
mo do ipeech do filho do sr. Martiffl ; ahi, pois, vae 
elle: 

Dcclaiou em primeiro legar o deaceadente doe An- 
dradas qua o sr. Assnmpçlo nlo era nm fo»»il ad- 
minUtrativo, mas a phenis do» adminiatradore» 
com qoe se tem benzido estas bemarentorada» ter* 
ra» de 8. Pavlo ; 

, Confessou » etc , eom a ingenuidade qoe e carae- 
risa, qne o administrador dus correios de 8. Paale 
') consente que ella Martim, filho do conselheiro 

rtim, penelr.i, em tampoc de eleiçlo, ao interior 
-ipartiçio do correio, reseiaado pressfies eleite- 
(111)1 
pliaa aa smiudadas mudança» de chefes de po- 
pelo facto da eanceira  geral  manifsatada per 
fonscionarioc, eanceira que exige o reactive 
as boa» peqnana» demiaaOes, ministrada» Sm 
s maia oo menos doiradaa. 
,nto ao ex-chefe de policia dr. Baeta Nevoa dt- 

ae foi demittido por não estar em barmoaia 
x presidente Berlo de Onajari. 

a   fertilidade do Uunehiuien  paniUtaae 
a   um   verdadeiro  eamnlo, quando» eeiae 
ignora, nlo  somente pedie o sr. Barlo 4a 
smisslo do cargo dn presidente por kaver 
nsado o dr. Baeta Neves de chefe de peli- 
—18 consulta ao pre»id»nte da proviaeia, 

» é isto maia grava, fei e meeme dr. 
demittido  pelo goverao imperial, ae- 

rinamente para o meeme cargo pelo sr. 

di repsr 

liei 
eetil 
de 
pilo 

aiMh 
iNeil 

ciar 
com • 

Aq 
attin 
ning 
Ouajai 
sido d 
cia cem 
ma» 
Baeta 
meado 
de Goela: 

Fmalmi 
dix  qne 
dente e o 
tido, na q 

Desididai 
diz. A' nSi 
de depota 
na câmara 
um caso 
de tristeza 
ca da provi 

quanto ao dr. Hyppolito de Camargo, 
■giodo oma divargeaeia entre o preei- 
■-fa de policia, deveria este asr demit- 

lade de autoridicíê suballêrna I | I 
ita  eate pobre  rapas ale sabe a qae 
elle um digao amolo ao seà cellega 
o ar. Abelardo de Brito, eoaatítairia 

bela    soa   lógica   excepcional, antes 
lologioo, do qne nm motivo ■iagslar 

decadência da represeataelo pollli- 
de S. Paulo. 

Sena 

SENADO 

3 de Julho d» (884 

mi mmm 

partipia daa  obraa  publica» já oa havia   forneeid 

abundantemeate. 
Akr eetlo o» faetee—jnlgae agora o publico da 

moralidade deeee homem a quem onlregoa-es a ad- 

miaistraví" dert* isapwtaaU proviaeia 

„ para   aes •srriço   atil  e  aeeeesario a proviaeia 
foram arTemseaada* por elle aa gaelaa doe pimpelho* 

4» «tnaçlo ! 
gata  »»eripte-»« deereUm tree mil eeatee para 

aa »*»»• <•» «*•* 

companhia, após uma breve aliocoçfo, aa 
qual fez sobresahlr a imp rtancia que este 
commettimento vioha trazer aos municípios 
de Brotas, Dois Córregos e Jabá ; a nova era 
de prosperidade que ora se abria para estts 
localidades, declarou, íioalmente, inaugura- 
dos os trabalhos do ramal. > 

■VOTICI \H ARTÍSTICAS 

Caomas de aismtsear 
Lê-*e aa G*zst* d* Ptraeieaà-Jt ; 
« Vimoa algamae eaaaaa. predesidxa aa impor- 

taat* íasead»—MoaU Alegre, propriedade da ar. 
dr. Podre Aaga>te d» Costa Silveira, ae qaaea ao. 

O artista csgoNisoldo Campo», qae, conforme aa- 
tiaiamos, bantem, aeka-se na capital, pretende, 
aatos ie sxhibir-ie ao poblico paalietaao, faze? 
ema excorslo ao norte da província. 

A propósito deste distiaito artista, Umas o si- 
ga,ala em nir... folha de Pelotas t 

* Niaoláu Campos ji foi eat-e nós daridamento 
apreciado, arlbendo aslircsoa applaaaos. 

• Nio obatante, porém,   as  ianamerae provas de 
apreço qae  tem  recabido aa   America do Sal,  eem 
•s.eeialid.d» sa» proviaeia» platinas, não tom sidu 
» Novo Moado o  oampa   msi» vseto  do  soas glo 
riae. 

« Na Berspa, oade canoa *m Malrll, aa Colle- 
gio Naeieaal dos Surdos Modo* a Cagch. fãoabee 
hoaroaie-imss dutiarjíis, naraoendo por aaa ao 
Uvel applisaçlo ao catado e pragroaso extraardiaa- 
rio, aaedalha de 1* «Iwise, eaBforida aeese estabe- 
Isciaeato ao» alamaua de taiaatc saparior, oma de 

, 2* o diversas mantSaa haaroaM 
■ Nioelia   Campo»  cem a i»e<a» faeilidsd* qae 

' arranca d* saa gaita-ra aa   mais melodiosos acadí- 
' doe, «cm igoal epttdio  al*an;a  e aeamo Uioaphe 
j ca qcasi todo» ea iostromoetec de vsnte e eard*. 

« Aléas de tio estraerdiasnas preadss,   eeflisieB- 
lee para lhe eaaqaietsr oelebri-iode, ea toda a par 

A.   CÂMARA 

Senão de 3 dt Julho do 1894 

Na hora do expedieate faxem breves toncidera- 
çde» diversos depetados 

Palia, em primeiro logar, o ar. Affonso Celso Ju- 
aier a aavi» i mesa oma ropresentaçio de prefaaao- 
rea, pedindo q ia aeja eonvartiJo em lei o proieeto 
reativo ao dicaioaano Moreira Pinto. 

O ar. Taonaj meode i meaa am raqcerimeoto de 
ioformatdec cobre limites eatre Parani a Santa Ca 
tbariaa 

O ar. Barlo da Lsopoldina lê ama repreceetaçto 
de om Cl o o da Lavoara Mineiro. 

Ba aaeoida sto spprovades diversos trabalho» de 
co i-aissdas 

O sr. Rodrigues Paizoto reapande, defaadendo e 
goverao, ao oltimo diacerco do Br. Alfredo Chsveo. 

O sr. Andrade Pigoaira entende qoe a eaaara 
deve teaar orna deliberafio a reapeitada falta ea 
qoe iaeorreo o mieittarto f1» Uiaaii, ata irazanõo 
aie h'>ja aa taballi» demoaatrativas da arçamaato, 
qoe é obrigado a fornecer até o di» 8 de Maio. 

Sacar. |*HtlUM rcqsiaiUí MõM doasmeatoa. 
d.ipon.a.i* do requerer cobre o objecto, o qoe far* 
na asso coetraríe. 

O sr   presi iaate declara qoe far* a r<qeisi{Io. 
B foi qnaeto bailou,   para  paeear-ae a ordem do 

cia  a saber, á elsiçio da   maes,  aaeceeee qes sem- 
pre toa » sea iaUraaae  parUacetar,  pele iapre- 

e aetl* se pó le apresoatar. 
■   . 

foi o 

Entrou em 2.' 
de um credito d 
da linha telegra 
ram os sra. V 
cha (ministro i 
qneren e foi sp, 
afim de voltar a pi 
manto. 

Foi posta em 2 
um   credito   de 
obras de desobstr 
oa  ara    Viriato 
sentou reqcerimeL 
tido do  precedent 
bate os sra. Junqn 
do império e foi aj 

Coatinuon a 1» 
slo da lagislapSo 
sentavSe» de  lavn 
garantam   a   tranq 
individual.  Foi »pi 
a emenda substitat 
Ottoni. 

Tratou-se, em 21 

concedem soa profs 
favor»» qne  e lei 
qnanto i vitaliciedaA 

A diccosslo ficou 
falta de numera leg 

Entroa em 8* dia 
de eaa4e poblica 
decreto de 19 de Jaael 
misoSec vacciaico-*a| 
Memore, que requero 
a próxima sesslo lag 
câmara doa deputados 
sobre eate esaampto. 
(ministro do império), 
saa a disoosslo eaoerr 

Bagotoa-sa a ordem 

scoesto a propoaiçle qae i . 
n-OClO$000 para o proloagameAto 

i na proviaeia do Parani  Orq 
de Medeiros, Carneiro dá R»- 
ncnltnra)  e Correia, qne- rt- 

ado, o adiamento da disenesi» 
osiçio i sommisslo  de.erpp- 

ensaSo   a proposiçlo que abre 
lOCfOGO para continnafSe dae 
o do rio 8. Pranoiceo  Oraram 
edeiroa e Correio, qne apre- 
»  adiamento ao mesmo sen- 

omaram   alada parta nó da- 
Teixeira Juaior  a miaistra 

ado o requerimento. 
lie do parecer da eemais- 
anda arohivar troa repré- 
pedindo provideaelas que 

ado 
de publiea e a segnranea 

o parecer,  nlo passando 
iffcrcsida pelo sr. Chriatiaao 

mieio, daa  propeaiçSee que 
s daa escolas municipaac oa 
iro »o» professores gereei, 
jabilaçlo. 
•rrsda, nio se votando per 

Io o parecer da eemmlseXe 
'•«"lameato aaaexe ae 

11882, qae creon ae aern- 
rias. Oron o ar. Bargo de 
liameato de diaeosslo até 
va, se antes nlo vier 4a 
ojeeto de qoe li »» tr»U 
ram oa srs. Franca de M 

- Oarreira e Conla. fW 

SE^AÕIMÃRIÃ 

.   ,. •••• fca > aaceabli»  dem df Í3 s 1* 1/í palace i» soaprimeele afira e»   ta, enle  oa aras* «^   selte p«!«   Uilm 9  f^ ss. 

viste ene 
A mau fei toda reeleita, e, ei imprevisto houve, 

apparacimoat') Ce algumaf eadciaasm braaoo. 
apdc » adifieaata ceofrauraicaçio havida doía .ti*» 
sates entre o ministério o a maioria liberal da ea- 
axra 

A   g,~*ta •'í f-l! laia   ii Ü   t 
dclae acaraaeaat' aalieioaamaale . 

<\qn»llae e-dclaa ea braaco aoatianaa a appa. 
raoer Cmao aa aleiçle de preaideatc, qaatro am 
2».*  ,"«^P'««iJ«»te.   ire»   aa de 3 *. doa* na 

«HM^Ua ^e a ffft^* y 

imâw-mm   áqaeaiaa ae- 

M St 

TRIBUWA.L. l)j 

SESSÃO ORDINAR11 
DEI» 

RELAÇÃO 

4 OE JULHO DS 

PRBSIDBNTB DR  JOAQttl   PÍDRO tTttAÇJL 

publico   dn oo- 
rrêa Lieboa. 
nicipal   Carnei- 

nrea. 

uít  dennnoía- 

JDLOAMHÍOS 

»,     Processo de   restmsabilidade 
N. 22.—rarani. 
Denunciantes, o prora 

marca ds Antoniua, o ' 
Denunciado, o dr. juiz 

ro dos Hei» Gomes g Sil?- 
juiz de direito da mesma 

Relator, o sr. Brito. 
Accorlaram ora absolver, 

do da aceusaçao do crime MwMMabilida- 
ae; unanimemente. 

N. 1021.—Santos. 
^Appollaote, a herança da t^d* Uma Rn 

mJ!K?!IUd0, Antoi,io Jo^ àforbí, 

lfc»«tor, o sr. B. Pimentel, | 
Revtwes, o» srs. Paria e Er*). 
P««o íotnafam cofthpcissnte J *BO«íí»/«« 

g|^^r»preie,1UdofM,pnA6jiJ     ' 

e  tM 



OOBREIO PA.ULWnfiO-6 do Jdho âa ÍSÜ 

TELEERÀHIiaftS 
l»«rl«, -* de Julbo 
!•■/ opiaifto gor.il qao nouhuni rosullado da- 

rà a coulorouow, ora,   ntuuida uta Loadrua, 
para decidir do» negócios do   BSgypto.   Duvi-1 

da-su que ou represeutantús da»  giandcs   )io- 
toncias possam chegar a ura   aocArio. 

■ >íMI>O<>, "* <l  ^   .lulli.. 
Chegaram houtem   aqui,   procudeates da 

America do jai, o paquete iaglez   «Britan- 
nia», da oompauhia do Pacifloo e  o fraaoez 
uCongo», das Mõssagaries Marítimos. 

m. Peterikburgo, SI do  Julho. 
Falleoea o general Tuttleben. 
HUIMU, SI de «Julho. 
Sua Santidade o papa Leão XIII    acha se 

bastante doente, afiectado de uma brouchite 
capillar. 

(Agencia Hava» ) 

Montevldéo, 3 de|Julho. 
A contar de 10 do corrente tnez, estabole- 

oer-»e-ha quarentena rigorosa neste porto 
para os vapores procedentes   da Europa. 

{Gazeta de Noticias.) 

Pelo expresso de hontom : 
' Consta que será no dia 15 do corrente apre- 

sentado pelo sr. presidente do  oonseho,   á 
câmara dos srs. deputados, o novo  projeoto 
sobre o elemento servil. 

Por decreto do 1* do corrente : 
Foram dispensados, a pedido : 
Do cargo de chefe de policia da província 

do Ceará, ò juiz de direito João dos Reis do 
Souza Dantas Filho. 

De igual cargo na de S. Paulo, o juiz de 
direito Hyppolito de < amargo. 

Foram nomeados : 
Para o cargo de chefe de policia da provín- 

cia do Ceará, o juiz de direito Pedro de Al- 
buquerque Autran. 

Para Igual cargo na de S. Paulo, o juiz de 
direito Antônio Arnaldo de Oliveira. 

Feí-se mercê da serventia vitalícia do 
offlolo de tabelliao do publioo judicial e no- 
tas do termo de Paranapanema. da provim 
cia de S. Paulo, a Affoaso Rodrigues de Ca- 
margo, nomeada pelo respectivo presidenb 
para servir provisoriamente, na fôrma m 

lei. 

Na sala das audiências, do dr. jniz de li- 
reite do V districto criminal, roalisa-se hje 
ao melo dia a Inquirição das testemuihas 
do|processo de responsabilidade, intertado 
contra os vereadores suspensos. 

Consta que 18 destes deixam correr » re- 
velia o mesmo processo. 

Acha-se oonsideravelmente melhor aià li- 
vre de perigo o sr. conselheiro M.rtinho 
Campos, que ha dias deu uma queda íesas 
trosa. 

Por portaria de 10 de iunho uliáo foi 
nomeado encarregado do deposito «artigos 
bellicos da província de S. Paulo, capitão 
honorário do exercito Antônio hmilp Vaz 
Lobo. 

Está publicado o deo. n. 9234, dfgfde ju- 
nho que promulga o tratado de #mzade, 
oommeroio e navegação concluld. entre o 
Brazil e a Hepublica do Paragt* »m 7 de 
Junho de 1883. _^__,_,_ 

SEGÇiO UW 

Tb»"oiirelro 
CoroMl Kut «ia ^roaU Kadovklho. 

I*   proauradur 
Dr. Luii d* 01i»«ir» Lina d» VHIUUMIIO». 

2° .lito 
Ckpllla JoxA M»«imiuo i» Simpaio. 

M j «íuiun  do Hj«pit»l 
M.jjr Biaadiato Autoaio At Silr» 

D>ta dua expúatus 
Aaralls Ja>quim do Sou» Foratadai 

Dito doa praaoa 
Gooaalhairo Vraaoiaoo   Mitria de Sua»   Fartado 

d* Munduaga. 
Oito doa laiaioa 

Mtjor Jotu Hn/ da Silva. 
Iruitua de mesa 

Dr. Manoal Uorrê ■ Diaa. 
Cjaeifo Aaguat i 0<vall>atro a Silva. 
Dr. DjmiDgoa Joaa N<ga»ira Javoariba Pilho 
Dr. .1 m |uim da Aloiaida Laita M ,raea. 
li . Gle^uaate K.iloil.) de Soaia Piiba. 
Dr.  K eaterio daSiira Prado, 
Major Domingna Sartorio. 
Jo&u de Paola Poraaadea. 
n»briel Moaoa k.ioulbo 
Dr   Aetjaio Piato do R<go Freitaa. 
Teoeate oaroDal H mt.' J>> é Alvea Paraira. 
G^pitio Fraaoiano de Paola Saata Barbara, 

Ddlaidoraa 
Dr  Fraaoiaao Aatoaio Ditra Kodrigans 
Üjoaolheiro   Manoel   Aatonio   Duarte   de   Aia- 

veda 
Coroael Claadio Joaé Pereira 
Dr. Brazilio Aoguato Miebadj de Olivira 
Coaaellieira Aairé Augasto de P<»da« Fleary. 
Maaaei L >pea da Olivaira 
Dr  MaDoal Diaa de Toledo Janior 
Joaquim .lot-é Moreira 
Viacoala da I ú 
Dr   Viaaate Pjirwira da Silv.i 
Caaogo Aaioaio OuimiriaN BUnozo 
D'   JJ8Ò JJ-*4UÍUI C.rd<iao de Mollo 

da eneoatrar ou asaalUale preparativo a AlaAba 
da Sabyr», ato poxao deixar da admirar lio profun- 
da •apananiia i|" '" beaoUoo aiadieaiuento, dapuia 
uua liva a ventura de apniaiar o raaulladp 

H» inaia de 3 aiinoa aoSVia ea da iueoinmndoa de 
palia, «m gr** 'Io adiaatado, ijua t doa jà me aon- 
aidoravam na fileira doa uxrpbetuoa ; u.aa «nado 
por amigoa tralNl da uaar a Auúoa da 8*byra e boja 
v«jo qoa a natoraia ae ma rofurvoo e aalou p rfoila- 
mente ala. 

A iav«n;l(> de r. e, é eape^iSet, garantindo aoa 
qne aoff ecp, am perfeito oetado d* aaude Talrea 
toiaa nJo aoredit-oa no prompto raaultado n.imo »u 
o faaia; m»a vendo que é maravilho»* a AUuba de 
Sabyra, aorvo me reapaitoao a tio rabia deaeoberta 
qoa fax honra a tio f liz braxileir». Maua rHapeito» 
por »er de v. », venerador obrigado e eriado, Au- 
guato X»vie' de L>ma. ^^ 

A oarta aontioa nma aalampilha da 800 ra. Reee- 
nbeco verdadaira a lirma aapra.—S. líixiui-, 17 d* 
li,/....nbr.) de 1883 —B<n taateuunho d» verdade.— 
O eaerivlo, M«ooal Rodngoea Arrnd» da Mora»». 

Oost* ama doxla d» vidro» 49J0ÜU. 

DapoHitario» g«r»»» sm to o o Império, Lebre Ir- 
ml" dt S>m,>aio a aaaa aaaa» filia»»: 

Leb e I m»o & l'-.' lt"« Diraita n. 1. 
Mollo & C- Koa de 8. Bunto n. 28 

S. PAULO 
Dapoaitario no Rio de Janeiro : 
D. d» Silveira Pinheiro. Roa do Hospieio n. 11. 
Depoxitario em Campinaa : 
Snuxa, Silva & C »  Suaon.naore» de Soo»a Teixai- 

attftstadnit de pessoas conceituadas, que te- 
nhum mantido reluçõm de amizade com a 
família. 

— H. Putohiria Maria de Burros viuva 
do HJudante reformado de 2* linha Antônio 
Josá de .vuupaio o.suufi fllhos Maria üabriella 
de Sampaio, Muria du Gloria de Sampaio e 
Jo-é Maximuio du .*-ampaio ; devem fazer re- 
odher aos cofres desta thesourarvx a saber : 
d. Pulçlicria a quantia de rs. 573$W2, d. 
Mania üabriella e d. Maria da Gloria a 
quanlia de rs. l<J'J%r.>9() rada uma, e José 
Maximino a de rs. 3Q8$S68, 

—D Maria Balbina Pereira Jorge e seu 
irralo Joaé Pereira Jorge, sucoessores de 
sua doada mie, viuva do capiUo reformado 
Manoel Peruira Jorge ; ileoem comprovar as 
d'vrsas eirr.umstancias da vida militar do 
dtlo capitão refor,r.udn para se fixar aquota 
do meio solln qm lhes compete, visto ter 
sido incomplfta a fé de officio apresentnda. 

Thesourai ia de fazenda da província de S. 
Paulo, 28 de Junho do 1884—0 encarre- 
gado do expediente, A ntonio Rodrigues C. 
Chaves.   

i ra & C ' Rua Direita n. 26. 

COMPANHIA MA.GIONIA.Li 
os 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

dia   O   4» 

Commandante o primeiro-tononto H. Faturto 
Belhan 

Eapprado do» porto» do «ai,  Hhiri ■• 
eorreota, ao meio-dia,j>«i» o 

■tio de .laueliH» 
Kacabe earg* • pii»»ageiro». 

O PAQUETE A VAPOR 

S.   Paulo 
Hun cita ImperntrtZs v*» 

M. VilUr, ex-coutramestre da antiga casa 
.      , .Rauuior & Cabral, montou   uma  olfloina de 

Sâo por i.niS oon.idad,,, o» i-mío. da mexa flnd»  alfaiates nesta capital, com fazendas e traba- 
-  p.r» «impareoeram no do-   lhos iguaoa ás primeiras casas da fcuropa. 

Üs preços sâo módicos. 30—22 
e oa novamento eieitja   r 
miogo 6 do oorreota   am  o   aoaiiatario   da egraj 
atira do aerem eatea impoasadoa   eu aeas   reapeoti- 
voHOiirgo» 

Coaai>torio da irmaaHuda  da Misericórdia em  S, 
Puniu, 4 de Joltio ii 1884. 

Pelo enorivlo 
VKVIJK Fia.iANOEs. 

EDII Afâ^ 
Arremata^uo <>" ben*1 perten- 

centes A li«i-ança rto llnada» 
.loão Antônio.iíe Borba « :uj<» 
De conformidade cora os editaus afílxados 

laço publico, que no dia 17 do corrente mez 
as 11 horas da minha, em   a rua   de  Santo 

Expressão da verdade 
AUiíalo qu» acbaado-me uom o caipo coberto do 

uma ora çiu e oheto do chagae •yphilitioa-, q a ;á 
iu jiigiv .m qa ,ai morphot co, aa.iim fui da,ped d^ 
de ama   »a.a   iln coiomiasáo n-slu oídade, on le ea- 
tav»   emprngido.   Gr^ç,»   i   Doa», tive aatisias do   "■ iLT i     ..„íà .**;*. An    «n^ 
Licor anti-paorieo e do» H*  dapurat.voa d» Man-  Amaro, a casa que íòi di resiiencn» do    tlna- 
d«s,   prepiraioa  do ^harin^ceatioo   Laiz C»rloa de   do JoâO Antônio do Borba Cujo,  se fará  pra 
Arrad» , Mande» !   fl» uso  de»ta»   dou-abençoadoa  ça para arremataçio do sitio do bairro da Ca 
r medioa,   e  j4   »a'ei—piaao dar a»te atteatado que 
jurarei »e preoiso fôr, e digo aoa que aSo dueote» üe 
miua hamurea, que tomem eeto» remejio» que fica- 
ria Com aaode.- 

S. Carlos do Pinhal, 28 da Jmh. da 1884. 
Joss' LOPES DB MAT TOS. 

ça para arremataçio do sitio do bairro da Ca- 
pella, districto da villa de Sinto Amaro, 
que se acha avaliado naquantiadeS iOO$000, 
corapn.hendidos os movais e ferramentas 
nelles existentes e do» aniranes constantes 
de bois de carro, vacoas, novilhas, oavallos, 

Depo«ito-na c»aa de Lebre. I-mlo & Sampaio, no éguas e bostas, que serSo presente   no acto 
Riu de Janeiro,aa drigtna . eS.lv Oom a& Comp . 
a roa de 8. Pedro n 24 e tra todoa oa üfpu-itoa doa 
aereditado» i'óa antih m irrhodario-ip eparadoa pelo 
pbanuaaaatico Luiz Carlos de Ar nda Mande», eata- 
beircido em S. tarloa do 1'inhal. 

(3 p. » ) 6-1 

Saúde 

da praça. 
No cartório do  abaixo   asaignado   podem 

ser vistas as avaliaçOrfS, e as mais  informa- 
ções serfto   fornecidas   pela viuva  inventa 
riante, moradora naquella casa em a rua de 
Santo Amaro. 

„,. „rtv« S   Paulo, 2 de Julho de 1884. 
30 pOVO O escrivão, 

Crande    succesiso 11 - Maravilha i     ^—X Januário Moreira. 
«Io    «»«»-uIo     X.1X.  , ;  ,    . 

O ASSOMBROSO RKMBUIO Dos 0BNT108 O procurador da   câmara,  abaixo assifçna- 
ATAUBâ si SASTHA d0i em virtude do disposto na lei provincial 

Approvad» pela exuia   Jum» da Hygiene Publica       'jg   ^ jg ^ y^^0 fa l«7s,   avisa aos crs. 
douto  d.  Janeiro . antoruad. pe.o governo im- oontt|buinttí8   que   começará  a proceder ao 

"""Ba "abaiio aaaignado,  dootor era medicina ps!» lançamento   dos diversos   impostos   mumei- 
facoldade do Rio oe Janeiro, etc. pae1',   para   O   próximo   exercício  de 18H4 a 

Aitesto qoe o medicamento denominado-Bxtrac-   .gsg JM^ y ^ jull1o   próximo futuro, CO- 

5U^0.».t ^^tem^ò e^rnt^   ^«   l«^«»^t% 
por mim em minha elinua nai moleafaa ayphiliti-       S. Paulo, 25 de Junho de I8S4. 
caa—tem dodo «atiefaolonos reaoltadoa,   pelo qoe o , O Proourador, (8—7 
julgo digno de «gorar entre oa principaee medica- joão ^nioni0 Baplista^Rodrigues. __ 

^^TfZlX   o que jnro na fé do men  O  capiráo" M^ras" Egydr^dóTSTntOs.   pn- 

Kscóla Mormal de w. Paulo 
De ordem do illm. sr. dr. José E. Corrêa 

do Sá o Konevides, director interino desta 
escola, faço publico para conhecimento dos 
interessados que acha-se aberta nesta secre- 
taria, pelo praso de seis mezes, à contar desta 
data, a ínscripção para o concurso da cadeira 
de ÜTatnmatica e Lingua Franoeza, recente- 
mente creada em virtude de disposição cons- 
tante da lei n. 59 de 25 de Abril de 1884, 
pela separação do ensino desta matéria do da 
1* cadeira. 

A ínscripção encerrar-se-á, em virtude das 
disposições dos arts. 43 á 45 do Regulamento 
de 30 de Junho de 1880, quinze dias antes 
de findo o prasc de seis mezes, e os candi- 
datos deverão requerei a ao director da esco- 
la, instruindo suas petições com os seguintes 
documentos: 

!• certidão de baptismo ou documento equi- 
valente com que prove maioridade legal; 

2° folha corrida e attestado de boa condu- 
cta civil e moral ; 

3° certidão de sua graduação em direito, 
sciencias ou lettras ou outras provas de ha- 
bilitação íntellectual. 

Outro sim faço publico que o concurso an-, 
nuuciado para provimento definitivo da S1 ca-1 
deira (de grammatíca o língua franceza e de , 
noções de phisica e ohimica), cujo praso para | 
ínscripção começou a correr & 28 de Janeiro 
tia corrente anno e finda-se a 13 de Julho 
próximo futuro, subsiste com a modificação i 
constante da lei n.  50 supra referida. 

Secretaria da Escola Normal de S. Paulo, 
em !• de Maio de 1884. 

O professor-secretarlo, 
30 | 24 Geraldino da Silva Campista. 

Para cumprimento do art. 53 § l* do cod. 
de posturas de 31 de Maio de 1875, tit. 3', 

Commandante o primeiro tenente  E. Prado 
Seixas 

Sahirá no dia 12 do corrente ao meio-dU, 
para 
furanaguA, 

Antonlna» 
Manta Catbarlnaa, 

■tio Grande» 
Pelota* 

Porto, Alecre c 
Monto vfdAo 

Kbo^be carga e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o capitão de fragata J. M. 
Mello e Alvim 

Esperado dos   portos  do  Sul, sahlri no 
dia 13 do corrente ao meio-dia, para o 

nio de Janeiro 
Recebe carga e pasjageiro». 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante 1* tenente Henrique Fanete Belham 
Sahiri no dia 13 do «orrente ao meio dia para s 

f* aranaguMa 
%ntonlntt., 

Santa Catliarlnaa 
ftlo-Grande* 

Pelotat», 
Porto Aleare* 

Montevldéo e 
Buenoa-Ayrea- 

Reaebe «arga^e paasigeiroa 

O PAQUETE A VAPOR 

Irmandade  da Mizdcordia 
O rsenltado da olei««o a v>» »e oc»d»a no di» 

» ds^Janho indo pira •« âivere.eargoa <i S"- 
Ca aomodem a nona admimatraslj • irmandade aa 
?»2u ê»M de MUerioordia. qae tn de servir no 
Í^Jwroml.s.1 de 1884 . 1885é • .ega.nte : 

ArsIprÍtVloío  ^«^fo   Qe.»l»e.   d.   An- 

Dr. F«dííií. Jow Cardaso < Aranj. Abran- 
ehe». . 

PARTB GOMMIRCIAL 

( D* n«(te «orr#ii»o»<<«««« • *"•*" ) 

Santos, 3 de»lko de ÍS84 

ASSOCIAÇÃO COt^BItCIAE. 
Banto« 

Mareado—calmo. 

Rendas pul""- 

muiro juii de paz e presid-nte da junta mi 
liiar da fregu. zia do Braz da imperial ci- 
dade de S. Paulo. 
Faz saber aos que o presente edital lerem, 

que no dia   1» de Agotto do corrente  anno, 
— .'se deve reunir a junta da parochia para pro- 

0 dr. Joaé Antônio Nogueira de Barro», cirargUo alistamento    dos  C dadâos da p»ro- 

^arofcidrdrdrLrbrvttor^^r: itt^Tr^áoe^r irrj nos 
termos do art g) & do rcg. de 27 do Feve- 
reiro de 1875, devendo tssa reunião cele- 
brar-se no consistoio da egreju Matriz, em 
dez dias consecttivos, desde 9 horas da ma- 
nhã ás 3 d< Urde. Convoco pois a fodos os 
interessados a comparecerem nesse logar, dia 

« ~ A ... *    -^-.    # .-, H-I y. u     Aa      «'i J /n, 1 -j r*i.j_ 

Rio, 15 do Seiembro de 1880 -Dr Franciaao d» 
Paul» Travassoa 

Raconbeço verdadeiro o aigaal anpra.—Rio, ia 
de Setembro do 1880—Em tealemnuho de verdade, 
—redro Joaé de Caatio 

eirorgic pela naiveraidade de Riatock, etu 
Atteato que o medicamento oenomiuado—Ertrac- 

to Fluido do Ataáb. de Saoyr», praparado pelo 
pharmaooatioo K»o«bar, tem aido ea> «regado em 
diff.rentea enfermidade» r.ypbiliti««, n»» quaes te- 
nho aconselhado o rofoiido medioameuto e todo» 
têm tido .iptimo» reanlt«du» t o referido é vurdade. 

Commandante Antônio Affonso da Gosta 
Eiperado doa porto» do Sol, »»hir4 .no dia 10 do 

«orrente, ao meio dia para o 
Mio de   Janeiro 

Recebe carga e passageiros. 

O PAQÜETBA VAPOR 

|lw |aparão 
Commandante o capitlo-tsnente A 

da Cnnha 
Eaperado do» porto» do Sal sahirá 

corrente, ao meio-dia para o 
RIO  bE JANEIRO 

Recebe carga o panageiro». 

P. 0.  Poroln 

no dia St te 

faço publico, que, se acha em deposito o se- 
guinte animal : 

Uma besta, preta, oom a marca 8 e signal 
decarroçapelospeitosjerrada do» quatro pés. 

Chamo, pois, quem com direito à mesma 
se justifique o retiral-a, no praso de 3 dias 
sendo qu« findo os mesmos írà dita besta, em j 0 NOVOP\QUETBA VAPOR 
hasta public» e arrematada por qunm maior ! Jf^XC> IF*.A.3?lL-A.I^3".A 
qua tia chegar, m ndo a dita praça as 11 ho- j Qommdtnií,uiQ 0 capitão de fragata J. M 
ras do dia 5, sabbado, ás portas do paço mu- | Mejlo A|vi|n 

nioipal, no largo do mesmo nome. 
S. Paulo, 3U de Junho de 1884. 

Sahirá no dia 26  do corrente ao meio-dia, 

Álfred} Augnslo  de   Azevedo 
Fiscal das freguezias de Santa Iphigenia e 

Consolação. 

AJflnkl«?<i 
Doi st 
Oi» 3 

'- 

SS:175«828 
3J:4».'$J37 

M.S75|S66 
73 57»»»81 

tgul poriodo em 1883 

ImportiW** 

a~*. «Btrada a t do «or- 
Barsa noroHO»i»«s «B»^> >T 

rente, do Bono i j,,, 100 e»u»», ▼•'- 
ViaboSOOqnimto». ••••'rt^t eaiia». eaaeníi» t 

eaits, »»1 866,000 kilogri^ 

Movlmenf #* paT " 

Sntradai »• ^   - 
, i ...  «ÜM-Vapor ingl». «He»- 

beldl», lOM U>m»M*t,Vfl   H..p«hir» A C 
3i, «erga »»"•• ••»?'' M   dia»—Vapor   ailamlo 

Hamborg" O •^»1«*^-itto Haa«jhild eqoipa- 
«C^rt», 1«1 «•••'•d"SÍ. • Ed. J.an.ieo A r- 
«• *7 «»rf» ?•»»•!   flpei.nal «Rio J»«»»r«o. 

Riodo Jaasiro-^íyr,, d. 

sé Antônio Njgueir» d» B.rro» 
Raeunheço o »>gn*l aapra —Rio de Janeiro, 10 

de Setembro da 1880.—Em taatomanhoverdade. do 
-Pedro JoaA de Caatro. 

UMA CURA ESPANTOSA 
S   Roque, 17 ae Doiembro de 1883 —Illm. ar Jcio 

Joaé Ribeiro de Eacobar.—J4 qne  tive a felicidade 

Mavlo« em deacariça 

DIA 3 DE JULHO 

Alfândega 

Vapor ingl»»» «Derwi»nt», vario» gonoroa 
Brigue mgle» «D ahwoed», ». g, 

Biirattn   Jt /«TTO 
Pa tacho allemlu «Molke». V. g. 
B»rea »ne«4a «Anna Maria», earvlo 
Berca noruegoonae «Huefarer», «arvio 

Ponte Oiliso 
Barca »n»co» «Aerora», aal 

Em carga 
Vapor ingl»» «H»"«n«li», oafé. 
V»por ingl»» «Tiotonia», eafé, 

Wottelaa morltliaa» 

Vapores uptradM 

«Vill» de Maooió», Havro e «»e»l»«—5 
«Rio Grande». Horto» do Sol—« 
«Elo.», Soothamptoa  »«ao».»»—0 
«Aymoréa.Rio de Janeiro—7 

Vapor»»  a JoAtr 

«Teotoaia». Trie-t o e«e»l»«—6 
«Rio Ofenda», Rio IO Janeiro—« 
«Blb». 8 otbampton eees.Ia»-7 
«\ymo'«». Rio de J.neiro    7 

MBftCADO OB  »- I»AUt.O 

718 tocada*.»? 
i,« gonar» • J•«, 

Sn/tido •»*• 

1:000», eerfa »»- 
ira do» »»ntj» 

4 it Ji<M« 

,687 

I^a «o Js^Taíwtr»   ?'•■«»•   ••,«» **n<- i 
...alada». oo»rt*» '^ , 
«•»»••• ja^-Vap^  B»«io«»l   «RJ» J»- ! 

têm tido ..ptimo» reanlt.du» t o rereriao e vuruan»,   inttíregsados a comparecerem nesse logar, nu 
o aoe jurarei »e nect»»»rio fô'. h r    apresentarem todos OS   esclare 
K d. J.Q«.ro, 15 do S.tembro de 1880.-Dr. Jo-  ^jj^ rJám^õüS a bem de  seus direi- 

tos, afim que a junta possa hera orú-ntida 
fl.;arda verdade, e habilitada a faüer as de- 
clarações e dar as informações precisas a 
jnnta revizora qne Um de apurar esse alis- 
ta-nento. E na fôrma do artigo 10, convoca 
aos mezarios : 

Capitão José de Alm. ida Cabral, subdele- 
gado. 

Padre Nicolàu Polito  da Roza, parocho. 
E para que chugu) ao conhecimento de to- 

dos, man iei passar o presente eiital qoe 
sftrá afflxado no logar do costume o publicada 
no jornal. Eu João Francisco de Paula 
Carmo, escrivão do juiz dp pas, e |Nr«|arUi 

í da junta, esoriptoe rubricado pelojuiz—Braz, 
1* d" Julho do 188+ —Mw*ias   Egt/lio dos 
Santos. ,  . 

E lital pelo qual se faz publico o que acima [ 
sejjeclara^  '^"_? 
Intlraaç«o   a   penalonlstns   do 

Eatado 
Da ordem do illm. sr. inspeotor da tho- 

sonraria á* fazenda da província de S Paulo, 
e para cumprimento de div-rsas ord ns do 
thesouro i acionai, entre as qnaes a de 3 de 
Abril do corrente anno da direotoria ge ai 
d^ aontabílidade ao mesmo th sonro nac 0- 
nal, pelo presente convido mais nma veí os 
punHionistas do EsUdo—abaixo indicados—e 
algum dos quaes já foram peswalm-nte inti- 
mados, a virem perante esta thosouraría sa- 
tisfazer as exigências, que em relaçío a cada 
um vão apont.das, e isto no prazo de 80 dias 
contidos desta data. sob pena de se proce ler 
contra os qne nâo acudwem a esta mtimHçao 
na fôrma da lei, visto que da satisfação des- 
»as exigências depenle a r gularisaçáo dos 
processos de hab lít» âo, que se achara p n- 
d ntes de nlterior deliberação do mnist^rio 
da fazenda ; a saber: 
 O.   Josephina   Et*fem<a dt Moraes  e 

suas írmís d.   Anoa Albeita de Morat s e d 
Dtíiphma ümbeliDa de Moraes—UlhiS do al- 
wres Apohoario  José  de  Camargo : dieeM 
afiresml/ir as cerlidõ;* de c.iMrnento e obíto 
de seu pai. 

-i-D. Portunata Augusia de Ca.npos Pcn-1 

teado e d. Cou-tança Uortinci» de Campos, 
Pent ado. filhas de d. Fra iciso* Chira Bar- I 
reiros_TÍn»ado t nente-corooel Manoel de. 
Campos Ponteado : .levem provar q.te tm\ 
mã* er\ a própria e idenfica vinvn, qw ei- j 
MU stmfe em «wnpin/iú» de teu nwito 

GÊNEROS 

V»p«»   i»«i«  «B«w»^«». 

Café   . 
T.,aciaho 
Arru».    • • 
Batatinha 
Batata do»« 
Farinha  . . 
Dit» da milho 
Fejlo.    • • 
Fooa  .    - • 
Milho.    . . 
Pelvilhe. . 
Cri  . 
Aipim     . . 
(Hiliakao ■ 
L <t9«o   ■ • 
Qn»i)o«   . • 
Ov-»   .    • • 

PREÇOS 

$ » 
8{600 81800 
■pOI BM 
'1800 4|ioe 
I»'00 i 
!»«*0 «000 
2|M00 3*600 
OS*} 5«0u0 
71000 », M8-J0 ZtflM) 
t 7*600 

3tS00 • 
$ $ 
$M» $720 

«600 • 
a $ 
«44-. $500 

UNIDADES 

cada   arroba 
oa 

> 60 litros 
»   >     > 
»   >     > 
> >     > 
»   >     > 
> >     > 
»    >     > 
> »     > 

dou» 
'.'-■ íilt 

um 

p&%t*iyç*mi 

Vozes do Propheta 
No» tempos maia remoto», i porli» 
Da Cbioa. França, emflm do mondo inteiro. 
Partiam viajamos, eam am gaia. 
Em boaoa a'jd»z do virginal dinheiro. 

A' Califórnia iam onVçnso» 
("avarchmo» -feapVaoça o solo rieo ; 
E'a ama fabre iromenaa : preaanroaos 
LI foram velhe» le d» Ilha do Pito. 

Pasmado tampo algana axploradore» 
A planta da pataeaa deaanbriram ; 
Beatlo para o Brazil vinham vapores. 
Repletoa d'homen» qae p'r» oi seguiram 

Ch-goo emãm am dia em qae, cansada, 
A planta das patacaa expiroo. 
Ca por ia d^S'» planta idolatrada 
O mando inteiro «om peiar ehoron I 

Hoje, poié o, o mal esti ji flodo. 
Por «aaaa da abertura d'om Ch.Iet, 
Qoe vem an povo dar dinheiro lindo, 
E com o dinheiro, o amor, a vida a fé. 

N* r«a {mperntris desta cidade, 
Com a nomeraçío ÍS A 
O Chalet da Pnphtta sempre ha de 
Bonitos prêmios dar a qaem fôr li. 

S. Paul». 
EDMLNDO A OàLTÃU 

loíaíantesiia loteria 
Chalet do Propheta 

Com e«te tltnjo oaporançoto, iniOíara-ao hoje i 
rn' da Imporatr i 18 A om astobelocioieBto de di- 
v»r«as loleriaa grande» e pequenas, da câi t», pro- 
víncia e Nietberoy. .    , ,. 

Haverá sempre bons premiia para os mais feliie». 
porque o aortimanto é eeplendidu e o» namoro» »Io 
ma to eoavidativoe 

Meliante nma pe^aona commi»»Io se maadarlo 
bilbees para o int»'ior. 

Q .m qoiiar pisaoir o prêmio d*' 500:000$ 4» lo- 
taria qoa te «xt-ehiri ne dia 16 d ■ aorraata venha 
ji a i Chalet do Prophetavond» encontre- 
ri «empre piomptos par» n ««rvir 

EDMUNDO 4 QALVÃO 

RUA    D %.    IMPERAXItlZ   1«   A 
 3.   PAULO 

Üe ia da proiineia 
A ultima 4* p^rte da loteria n. ftl,  será 

i extnthid» em 7 de Julho. 
S. Paulo, 4 de Julho do 1881. 

0 tbezoareiro. 
B^nto José Alces Pereira. 

A' Praça 
.IOH V MILCEit A C   aeclaram 

-   qu« ire^l» Jatll   i»a««»ai-»»ni pnocu- 
0 Oú emp êf/'ijM*0ÍKO ; qu*\raçékO   f.B«tafita   «o   ••*.    Cha."le» 

Uo ellas as u^s ftkm g^^^1*^^' ^S^2Sa?Wl^ 

■mnfffl filhos íííVVI o MSai—«W   nome* s      -.-_ s^auío, <« ■•« 
isutdo . podando  ta« |rawu cpnsistir «M.fwt 

para 
I>uruuu((uá< 

ALIItODilIIt. 
Santa Gatbarina, 

Hlo-Grande 
Pelotas. 

Porto-Alegre o 
BContevttMo 

Rooebe carga» o pasiageiroa. 

0 PAQUETE A VAPOR 

Commandante o 1* tenente E. Prado 
Esperado d' » porto» do Sol, aahiri   a 29 

rente ao meio-dia para o 
RIO DB .1AMKIRO 

Reaebe earga o pasangairoa. 

0 PAQUETE A VAPOR 

Seixas 
do «er- 

Commandante Antônio Affoneo  da Coota 
Sahirá  no dia l de Agosto as 3 horas da 

tarde para 
daaanéa» 

Ignape. 
ParanaguAi 

Antonlna» 
M.   Franclscoa 

Itcjahy* 
Desterro. 

Rio Grande» 
Pelotas» 

Porto-Ale«re e 
Montevldéo. 

Reaebe eurga o paesagoiro», 
Trata-so com o agente . _ 

João Aatoaio Portin dos Santos 
Run X.avier da Silveira u.33 e S4 

SANTOS 

(iailo de raça 
0 abaixo aaaignado offorooo i voada nm tenro do 

doi» aaaoa de raça Durham o Aldornay, o na entro 
do ns »nno raça Dorkam atrsveeaad» eea raeo 
moita boa do p»it; amboe slo anima*» lindo». Pd- 
dera »»r vi»to   na chácara do dont, no Brás. 

r j Sqoiro Sampooa. 

('asa alugar 

-iuiho .le l 

para 
Campos  Blyseos» rua do 

Xrlumpbo n. tf 
Aloga-»e nma eaea com opiimoa oesraodo* para 

familia. Tem agna da poço o da Cantareira o «ha- 
eara regalar lnf«rma-»a na mesma roa a. li. eaaa 
di «r   Ari>o»k« 3-1 

Ifionorrtieaa 
■Bienorrliagias 

Carara-se radicalmente e em pou.o tem- 
po com a ^ 

Injícçio Ytgtte   Miaifil 
da 

Pharmacia Ypiranga 
42-S. PAULO, RUA  DIREITA—42 

Preço :—Um vidro  .    .        rs.    2$000 
Um dazia . rt.  18$0<>0 

ftemette-se para o Interior 
50—1 

Mi. OiüRE 
• •artelra   de 1*.   classe» 

formada em Paris e approvada pela Facol- 
dade do Ri» de JatK-iro, fs» scioote ás respei- 
Uveis fasatliu qoe M acha á sm du»oti^o 
pari ss seãvi^Oã do »na profissão ; podendo 
por emqaanto ser procarada á roa de S. 
Jôâè a. i. aió qiíê «rrassè ina «MB e»i- 

1 



00RRE10 PAÜU8TÍIIIO-.8 rt« Jtilh6_J« IWM 
I 

■PT" 

4  ^TTOlOfl 

O AtAvu^udo «Ir. JL .1. Cwir<loB« 
«•«•> Mello Jluulot- mndou MO «aoriptuno 
pa» > TrkvMa» da M, a. 4. k*(i<l«a«la—Larga d* 
Aroa«h« n. M. 
~ÃD"V0(ÍAD0.-0 dr. pLmpiilln flauosl FniiioTíT&ir- 
vilbo »ávom ■ om IM ars. (viuiiulbeirn H ui i ■ IID 4W- 
vwio e dr. Joáo Uoulniro, ua t' e í* insU«' td. « rua do 
B.  Boatu a. U. 

\Uoo'l'i a t^ianadoa parti qualqunr p^mUi da v1" 
rtod». 

—Bsoriptorio ua traveesuda Sé n. 4. 

"ÃJüVOOAUO WtrvíÕRMTB FKKREUIA DA SM.- 
TA • MlUitad«[ tanenU-Mional Raphaal T -Viac d« 
OU»«lr» Mariiaa, largo d* Pala«;« a- M 

CiOlVMâllieIri»    ülíHilOfl       i%Bltaí- 
oio Uunrte <<«■< Aitov^^ío e <dli*. 
•foAo I*erelra SAontelx-o, Hdtv^t. 
fado»: — ftterlptorio r»> itt S. Beato 
n. 4». 

/VI>V<M. VIU» 
O DR. MA.NOKI. ÁLVARO DK SOUZA Sá VI- 

ANNA tom escríptorio à IraToasa cia Caixa 
d'Água n. 5 —■■■--—.-■——■  

O* atl vogado» dr. Portirio de Aguiar 
e Kaphael Corrêa da Silva, tuiu o seu esonp- 
torio de advocacia a rua do S. Bonto 77— 
Sobrado.  

O dr. Autoulo Liuiz Pereira 
da Ounli« tem o sou escriptorio de ad- 
vocacia k rua do Carmo n. 57, e reside à 
rua Nova n. 2 (de traz do Gazomotro). 

. íiisoico 
Dr. tíul a lio.—Residência largo do Arou- 

chti 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 21.  

CONSULTÓRIO MEDICO-CIRUROICO du dr. A. C. de 
Miranda Azevedo, cooaultaa das 11 da mm;lia. as i da 
tarde, rua do Imperador n. 13. Especialidades moléstias 
nervosas; residência, rua do Barão de (tapetinioga D. 10 A. 

Chamados a qualquer boi a. 
IM consultas das 10 ás 11 da manha, na Hbuimaoia da 

Coiisolavãu, pouta do Piquet.   

Or. Almeida IWetto. — Medico 
operador. Consultório— rua da Imperatriz, 
n. 15.   

$ l!MCH3IZ>XdO        I 
Tratamento o cura daa molostiati 

Jv do peito tí do ooraç&o pelo medico     ' 
Ti ospoolaliata  dr.   Maroos   Arruda,     ' 
áL 29 rua da Imperatriz 20. 
I, Das 12 ás 2 horas da tarde, todos 
Y os dias.                                vJO -y0 

Uni moço 
annoa dn iilHde, dsHJa empredar-s» no oom 

■ssau^KW-j 

som IU 
meroio 
raa da 
(Saa. 

flr- 

da   molbadna.    Qu«m   praaia r dirija-aa   i 
8.   Joaé,   57, que teri   melhorea   informa- 
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Praça 
Declaro tor comprado ao sr. Paciflco Fiori 

a sua padaria, sita á rua da Palha, sob a do- 
nominaçSo ;—Padaria da Entrella. 

Casa Branca, 1° de Julho de 1M84. 
3—8)                       Mnnsuetto Bonacoorsi. 

~~" T    ~  " 

m nm wmw 
liypiidronio Csimpiiicíro 

Corridas no <iia (» de Julho de 1884 

Companhia 
tica 

EquostrP Gyranas- 
é Z(K>logíca 

UB 

Para eommodiilada publioa, h'>veri nWm dia um iram aapasial dq S 
a preços radiTiidoa, da ennfnrmidade O'1»» o houniu ub-ilan ; 

Paulo   a Oimpiniia a vHoe-»eraa, 

S. Paol» 
Jandiaby 
Oampinba 

II» * 

partiu 
» 

chegada 

80 
ti 44) 

10.50 

Campiuan, 
Jundiaby 
S. Paulo, 

v«i/r.'%. 
partida 

> 
ohagada 

T. 
sao 
(150 

C3 O 3\dC 1»-A. INT HC X ^L 
os 

PAQUETE A VAPOR 

Or.   .laguaribe  Fillio.—Rua do 
Imperador u. 19. Residência—Santa   Coci- 
lia. '  

reeeben»-»o   dlrecstaiiiente« uo Ma- 
l&o Blegantei vendem-»»  e   tappli- 
eam-*e«                              .        . 

Trav—a da Qatland» n. I.  

"~ A' praça 
A. A. Fonsaoa faz scieuto a esta praça o 

a do Rio de Jaueiro, que vendeu sou estabe- 
lecimento de armarinho o modas sito a rua 
de S. Bento n. 44 ao sr. Bento Marques Pau- 
perio, livre o desembaraçado, ficando a li- 
quidação do activo e passivo da exti neta 
ma o cargo do annnncianto. 

S. Paulo, 1 de Julho de 1884. 
3 2 Á. A. Fonseca. 

Attenção 
A. A. Fonseca ontr'ora estabelecido á 

rua de S. Bento n. 44 com negocio ds> »r=ia- 
rinho e modas, pedo aos sons numerosos 
freguezes e amigos desta o do interior a 
continuação de sua coadjnvaçSo ao seu suc- 
cessor sr. Bento Marques Paaperio proprie- 
tário do referido estabelecimento, na certeza 
de que serão bem servidos nas qualidades dos 
artigos que precisarem bem como em modi- 
cidade de preços ; outro sim confessa-se agra- 
decido pela valiosa protecçao que lha dis- 
pensaram durante a sua carroira. commer- 
cial. 

8. Paulo, 1 do Julho de 1884. 
3 -2  A. A._Fomeca. 

feírenos  á venda 
Sá & Andrade vendem terrenos na rua da 

Concórdia (Braz), oom 40 metros de frente 
sobre 80 de fundo e ne Marco da Meia Légua 
com 100 metros de frente e 45 de fundo ; 
trata-se a rua de S. Bento, 59, escriptorio 
oommercial. (2 v. p. s.) 6—H 

Escriptorio Coinmercial 
a A &. AN DRA.DE: 

Inoumbem-se de vender ou comprar casas 
e terrenos, comprar ou vender acçSes de 
companhias, levantar capitães mediante ga- 
rantias, receber nas repartições publicas di- 
nheiros de particulares, angariar comprado- 
res para tudo que fôr objecto de commercio. 

Encarregam-se de escnpturações mercan- 
tis, dar balanços, redigir contractos sociaes 
e quaesqner outros documentos do commor 

Baicaarregam-ae Uambem de obter 
proviróee de ceamnieuto e  ou- 

tro*   papeto dependente» da   Câ- 
mara Bc«Ie«luattica 

Aceitam incumbências do interior 

But d«  S. Bwto, 68 
'2'v. ». »'  PAtJLO 30 

Aymore 
Sahirá no dia 7 do corrente, às 4 horas da 

tarde, de Santos para 
Cananéa, 

Iguape, 

.%nt(>niiin e 
S.   F1 rtt n <^I **e«». 

Recebo carga e passageiros. 
Trata-se em Santos com 

J. M. A. Bieim 
AQENTBS 

Ghargeurs Reunís 
DE 

Navegação a vapor 
O    VAPOR   FR^NOEZ 

lílle de IM 
esperado até 4 do Julho, 

oiesaio   para 
llavre 

sahirá 
o 

a   10 do 

tocando no 
iiio de Janeiro 

UuIliH. 
Pernambuco «? 

I>ie«t>ôtt 

PREÇO DAS P \SSAGENS : 
Para   Lisboa,    l1    .    225$000—3*   7ò$000 
Para o Havre    1»    .    275$0OO—3» WWNOO 

SABIDAS DE S/VNTOS A 10   e 25  DE 
CADA MEZ 

Estos  vapores sio  de superior   marcha, 
bons commodos,  forDecem vinho   o comida 
gratuitamente, para mais   ioforraações   com 
agentes 

Augusto Leut»* «& Comp. 
SANTOS 

Os hilhH.es 
diante. 

liilhetes especiaes do ida e volta 
Primeira rli««»M«» ||,íOOO 
Me{(uiidn rl<t(»H<<     .....     <í Sk»«>*» 

acham-se à venda na estação da LUí do dia S em 

S. Paulo. 3 de .lolho do  18M 

9 'S 'f -if 
Willitvn flj>»im/ 

Sn peri atenitenta 

l*:uilo Serino 

h\'*{) k S. Bento 
SAB1RDO, 5 DE JULHO 

Grande  festa   artística ! 
nRNKKICIO    DA    rOVKM    AETISTA    BKASIUURA 

IDALIA MAGRI 
A   ostrella   da  arte   gjmnopediM 

Assombrosas novidades 
0 maior suecesso europeu I ! 

Lt  Saat   Bi&Tirié 
de toda altura do circo, executada pela t* 
vez nesta capital pola btínefioiada, única que 
o executa. 

Trabalhoi  BOTOI 
Tema parte toda a companhia, 

í%*íI  8 horas. 

Oô — rfO^A. 

Oompleto 
.% Kua | 

sortlmentos  de   artlgoM   p:*rn 
Gax. 

Bombas, 
arietes,    depósitos 

de ferro 
canos de forro, 

chumbo   e   barro, 
torneiras   o 

registros, etc. 

Lustres 
do   crj^tal, 

|  lamp' Sus.   arau- 
j dolLis,   pendentes 

e   mais objoctos 
para gaz 

e   kerosono 

Latrinas 
de taJos   os 

cvstomas.  micto- 
nos, lavatorios, 

baiihoiros    o    JI as 
do   forro   par i 
cozinha, cia. 

Electrieltlade 

Campainhas 
olectricas, 

para-raios, tole- 
phooos e 

todos os dtuaais 
artigos para 
elootrioidade 

Fogões   econômicos  nacioiiaes 
Quer de ferro batMo, quer de ferro ftindldo, rlvaeti Unole Sam 

Encíxrreaa m-se 
quor n^sta cidade, quer no interior da província do todi e qualquer obra couojrnonte ao 
seu ramo do negocio para o que teera grande e variado sortimonto de ninterial de pri- 
mfira qualidade, orna officina montada p pessoal habilitado. 

Theatro S. José 
KMPREZA   B DIRBOÇXO   DA   AOTRIZ   BBAZILSnU 

Apollonia 
DESPEDIDA DA COMPANHIA 

Sabbado, 6 dt Jalfco 
A grandiosa mágica em 5 actos e 12 qua- 

dros, ornada de coroa, copias, tramóias, 
visaalidades, transformações, sorpresas, apo- 
theoses, appariçõos, danças, marchas, cor- 
tejos, etc , musica do maestro Alvarenga : 

0 BEIJO 
DE 

0 

wtae 

A Casa de Jóias e 
m DE 

MÜ SBPPL 

iroth, o diabo tea-      g 

Ulri príncipe    da 
igria 
\inhrtame 
mto da santa 

M    DAPOLLONIA 

O propriotaino <l'osto estabelecimento, participa ao respeitável publico, tanto desta 
cupital como do intorior da província, que rosolvou fazer «ma grande liquidação do jóias 
o objoctos do luxo existentes em sua casa para a qual não ha competidor. 

Na vitrine do sua casi do jóias o relojoaria achara-so txpostos om grande quan- 
tidade esses objoctos, pela relação  abaixo ao certificarão dessa verdade : 
m relógio do ouro ifando corda pelo pé, quo 

se vendia por 90$, vendo-se agora 
por 60$000 

Um dito do nickol de dar corda pelo 
pé 9$O00 

Pincencx  do prata dourada ^$000 
Bixas do ouro à 1$500 
Brincos dfl ouro, ea caixa a 7$0i>0 
Pulseiras do onro de 12$ a 20$0Õ0 
Ricos alfinetes para senhora, defl$ a 20$000 
Ditos para retrato a I8$U00 
Cruzes de coral a 
Ditas de ouro a 

19 

l*aulo Kberleln» com officina de 
encadernação, panUção e typographia, mu- 
doa-se da rua de S. Bento para a Travessa 
do Commercio, n. 3, onde espera de seus ami- 
gos e freguezes quo continuem a honral-o 
com a soa confiança. •10-5 

lieiavo 
Dá-se 100$000 a quem entregar a sou se- 

nhor o escravo Adio, preto de 25 a 30 anoos, 
do serviço de lavoura. Embarcou a 2(' de 
Abril na estaçto da Divisa com destino a S. 
Paulo. InformsçSes nos Quatí», a Antônio 
José de Freitas Júnior. (alt.)      10—4 

Xarope de Jatahy e ümbauba 
0 mais efflcaz e indicado cem grande  pro- 

veito em todas as moléstias do peito. 
PHARMACIA   DA CONSOLAÇÃO 

I^argo da Memória 

fcjÉpMftMi 
CiíttrgiM Statario 

Luiz de  Lacaille 
Cirurgiío Dentista, formado pela 

Faculdade  do  Medicina  do Rio de 
Janeiro 

RUA DE S. BENTO N- 20 
IT encontrado todos os dis 

'ã| aa 4 horas ds Urué. 

Mafialha, Qi&ova  e Nápoles 
O VAPOR ITALIANO 

ADR1A 
esperado até o dia IQ do corrente, sahirá 
depois da indispensável demora, para o» por- 
tos acima mencionados. Para carga e paesa 
geiros trata-se com os consigoatarios 

Berla   Cotrim é Comp.   1 

Loterias ili lérle 
Largo do Chafariz 

EM 
FRENTE A EGIIEJA DA MISERICÓRDIA j 

Bernnrdino  Monteiro de Abreu participa ■ 
a seus amigos  e freguezes, tanto di capital 
como do interior, que de hoje em diante con- 
tinua a vender bilhetes das loterias da cArte, 
encarrega-se de remetter eocommendas pelo 
correio com proroptidío. 

TKM A   VEMDAt 
Da grande loteria da 

Cdrte de     .    •    •       500:000$ 
Idem, pequena da cor- 

te 152 B 133 A  de 25:000$ 
Idem, desta provinha 4 partes da 8!. 

S. Paulo, 1 do Julho de 1884. 

'1$i00 
4$000 
6$000 

Dodáos de prata a $c00 
Canetas cora lápis o penna 4$000 
Lapiseiras a 2$000 
Anneis de brilhantes do Paris, a 6$000 
Ditos do todos os fi itios e gostos, a -    2$000 
Doidos do ouro para  punho, com 

.; 1/2 a 3 oitavos de ouro, 15$000 
j Bons   rologios de prata  de   dar 

corda polo pó de 17$ a 20$000 
CoDires de ouro do 18 quilates de 

I     8$ a 10$000 
| Anneis e'cctros a 800$ 
Ditos do ditçs cobertos de ouro a 1$000 
Corrontos de ouro com broche 

medalha, a 
Relógios de ouro para senhoras, a 

35$000 
3'$000 

castiçaes, que ven 

GuarniçOtes do 4 botõos, obra forte a 
Correntes de.plaquA de todos os pre- 

ços e feitios 
E  muitos outros objectos, em pratas como sejam : Salvas,tâlhore8 

demos a peso por preços insignificantes. 
Vendf ndo-se ainda por p ecos diminutos os seguintes  objectos  em praias : 
Grandes coroas para santos, resplandores, paltteiros, copos, estojos para almoço, ta- 

ças, argollas para guxrdanapos. « 
Também vendemos a preços nunca vistos objectos cravejados cora brilhantes : adere- 

ços, ann' is, medalhas, pulseiras, bichas, broches, cruzes, alfinetes o brincos. Emflm um 
sortimtnto novo e uma liquidação gerai. 

kimenes, oam- 

Galhetas, fa» 

) 
Sicranor) 

) 
psgem 

Iseparavel 

^orrilhas, 

pauta 
soarapel- 

aruco, 

otohe- 

nolla. 

aua, 

i^mujk ilT^&t 
15—13 

Zu binütian lU: Sluhl.Jhiiííuil.GtHiíelongiie, 

vid] 

Pedrii 
pono 

Anasta 
zendi 

Mathnr 
D.  Fui 

etc, 
Phospho 

diabolic 
Os irmãoi 

'daSil 
Nicaoio 

campo: 
Alouso 
Xenefonoi 

Ia 
Esgrimansi 

camponez 
Seríngncío 
' nico, idem 

Garatujsno 
idem 

Chimbalau R 
idem 

Pygmaliano 
cho, idem 

Timotheo   F 
idem 

Trimatciano 
Bodes, idem 

Tontilhao   Pis 
idem 

Paquita, ingen 
cabellinho na 

Verônica, velha 
chona 

Paschoella, sujei 
seta e az 

Mílóca, campo» 
Marocas Gordnct 
1* pagom 
2* pagem 

Camponezes, oi 
pagens, escudeirc 
vas, diabinhos, d 
corto de Satanaz, 
em tempos que já 
guem conhece. 

Ira- 

1X0, 

Alfredo 

Elvira 

Pires 

Mello 
Porto 

Pedro 

Jacintho 

Albano 

Arruda 

Descarrilhé 

Mello 

Pire» 
ra 

FABRICA DE MOVEIS 
ei 

OBJECTOS DE VIME 
DK 

CU'L.HRR!MK   W1TTE 

— I^XJA. I>B3 2S.   E$£B AI'X,CD—96 
Previne ao respeitável publico desta eilade como do interior, que acaba de receber 

cadoiras proguiçosas do abrir e fechar, para jardins e 
freço. (alt. 

um grande e variado cortimento  de 
salOfíg.bqm como roõchoa e velocipedos p ira crianças, tudo por módico 

II.\ tmm mum 

Eugenia 

D. Fannj 
Loopoldina 
Curlota 
Esther 
Leonor 

lezas, fidalgos. l«o»lo^ 
lnzell««#  casadas, vlo- 

es, cftrte do príncipe, 
letc. Passai «aoçfc 
nana aldéa ^ae ala. 

em 

iflogy das Cruzes 
Rita bom viake, evltorada p«'o t«naat« rars^al Antoaio Maotlaa d* i.oti» ã. paios sbtiio AMt>as4n*, 

'a aaa fibrie.) aomo Umbam paio otltr agradaTal  a qaalil 

NA MESMA CASA 
Grande sortiroento de roupas feitas pró- 

prias para a estaçío, assim como sobretudos, 
jaquetdes, camisas de flanellas de cCres *> 
brancas, camisas de meias, do lan p<ra ho- 
mens e senhora», oeroulas de flanei Ia e mui- 
tos outros artigos- 1 i«*>oi»»»Ja^' »•» pabhao. BIJ «ó pala parsia 

Alfaiataria |4ííM U.íSM noa p««*a. 
Continua a t^r uma bem montada   officina . .... 

de alfaiate, onde se aprompta  toda   e qual- A     ¥6003   OOS   UniCOS   depOSltariOS 
quer obra sobre medida, com brevidade e per-. 
feiçto. . ! 

Grande sorümonio de montagnac  do cO- ! 
res. paEBOfl pilotos, disgecaes, easimiras   de 
c«re* t p»«MÍ 5~4 *}"'5 3 f '• Ru" d» ^mpmrmrivt 

LIM», Irmlo & Saapaio 

Títulos 
1* 0 dinheiro 

naz, 3* o incêndio 
o inferno, 6* o gig 
de  satanaz,  8* o 
guarda, 10 a traição 
1'i o milagre (apothetj 

Todos os scenarios 
tos, pintados express 
tavel scenographo O 
tro lyrieo em Buenos-, 

No 4* quadro será 
automático,  de taman 
pelos srs. Fernandes 
mães authomaticos qnel 
diosos dramas de J. Ver 
em 80 dias e Miguel 

Machinismos, tramoii 
recçlo do movimento, p. 
chinista Ramos, auetor. 
Drama no alto Mar, da 
moitas outras mágicas 

Vestuários da bem coi 
d. Maria Lima, a mais 

Adereços, utensílios, 
naioa e acreditada casa 
Domingos Costa. 

A empresa chama a a 
para o huo, gosto « gran 
pnchon em montar tâo 
esta dispendiosa peça. 

Os bilhetes por obzeqnio 
A venda em casa do sr. Doü 
noite uo theatro S. Jos4 

■       PWNCIflÁ A' 

quadros : 
2* o pacto de ■ata* 

'   ao prinoiM, 6* 
««ente, 7  o beijo 

8* o anjo da 
tanaz na ratoeira, 

vos e deslumbrao' 
pelo muito no- 
pintor do ibea- 

o o grande orto lw^' rwarado 
atores doe ani- 
ar«m nos gran- 
volta cio mundo 
li- 
parjçae. e dl- 

fento ma. 
nismos do 
Satanaz o 

toro«|« 
da eftrto. 
etc-,  d» 

gênero, «r. 

Ido pnblico 
qne oa- 
temeaie 


